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1º, 	 sáb.: 	 Ez 37,21-28; Jr 31,10.11-12ab.13(R/.cf.10d); Jo 11,45-56;
02, 	 dom.: 	 benção dos Ramos: Mt 21,1-11;Missa: Is 50,4-7; Sl 21(22); Fl 2,6-11; Mt 26,14-27,66; mais breve Mt 26,11-54
		  (Paixão  do Senhor); 					       Domingo de Ramos  
03, 	 2ªf: 	 Is 42,1-7; Sl 26(27); Jo 12,1-11;
04, 	 3ªf: 	 Is 49,1-6; Sl 70(71); Jo 13,21-33.36-38;
05, 		  4ªf: 	 Is 50,4-9a; Sl 68(69); Mt 26,14-25;
06, 	 5ªf: 	 Missa do Crisma Is 61,1-3a.6a.8b-9; Sl 88(89); Ap 1,5-8; Lc 4,16-21; Missa da Ceia do Senhor: Ex 12,1-8.11-14; Sl 115(116B); 
		  1Cor 11,23-26; Jo 13,1-15;	  Quinta-feira Santa
07, 	 6ªf,: 	 Is 52,13-53,12; Sl 30(31); Hb 4,14-16; 5,7-9; Jo 18,1-19,42; 	 Paixão do Senhor
08, 	 sáb.:	 1. Gn 1,1-2,2; ou mais breve: 1,1.26-31a; Sl 103(104); Sl 32(33); 2. Gn 22,1-18 ou mais breve 22,1-
2.9a.10-13.15-18; Sl 15(16); 3. Ex 14,15-15,1; Cânt.: Ex 15,1-2.3-4.5-6.17-18(R/.1a); 4. Is 54,5-14; Sl 29(30); 5. Is 55,1-11; Cânt.: Is 
12,2-3.4bcd.5-6(R/.3); 6. Br 3,9-15.32-4,4; Sl 18B(19);7. Ez 36,16-17a.18-28; Sl 41(42); ou quando há batismos: Is 12,2-3.4bcd.5-
6(R/.3) ou Sl 50(51); Epístola: Rm 6,3-11; Sl 117(118); Evangelho: Mt 28,1-10;		                           Vigília Pascal
09, 	 dom.: 	 At 10,34a.37-43; Sl 117(118); Cl 3,1-4 ou 1Cor 5,6b-8; Jo 20,1-9 ou nas missas vespertinas: Lc 24,13-35; 
Solenidade da Páscoa do Senhor
10, 	 2ªf: 	 At 2,14-22-32; Sl 15(16); Mt 28,8-15; 
11, 	 3ªf: 	 At 2,36-41; Sl 32(33); Jo 20,11-18; 
12, 	 4ªf: 	 At 3,1-10; Sl 104(105); Lc 24,13-35; 
13, 	 5ªf: 	 At 3,11-26; Sl 8,2a e 5.6-7.8-9(R. 2ab); Lc 24,35-48; 
14, 	 6ªf: 	 At 4,1-12; Sl 117(118),1-2 e 4.22-24.25-27a (R.22); Jo 21,1-14;
15, 	 sáb.: 	 At 4,13-21; Sl 117(118); Mc 16,9-15; 
16, 	 dom.:  	 At 2,42-47; Sl 117(118); 1Pd 1,3-9; Jo 20,19-31 (Tomé).  	 2º da PÁSCOA
17, 	 2ªf: 	 At 4,23-31; Sl 2,1-3.4-6.7-9(R.cf.12d); Jo 3,1-8; 
18, 	 3ªf: 	 At 4,32-37; Sl 92(93); Jo 3,7b-15; 
19, 	 4ªf: 	 At 5,17-26; Sl 33(34); Jo 3,16-21; 
20,	 5ªf: 	 At 5,27-33; Sl 33(34); Jo 3,31-36; 
21, 	 6ªf: 	 At 5,34-42; Sl 26(27); Jo 6,1-15; 					     Santo Anselmo
22, 	 sáb.: 	 At 6,1-7; Sl 32(33); Jo 6,16-21;  
23, 	 dom.: 	 At 2,14.22-33; Sl 15(16); 1Pd 1,17-21; Lc 24,13-35; (Emaús); 	 3º da PÁSCOA
24, 	 2ªf: 	 MFac. At 6,8-15; Sl 118(119); Jo 6,22-29;      	     São Fidélis de Sigmaringa
25, 	 3ªf: 	 1Pd 5,5b-14; Sl 88(89); Mc 16,15-20; 
26, 	 4ªf: 	 At 8,1b-8; Sl 65(66); Jo 6,35-40;
27, 	 5ªf: 	 At 8,26-40; Sl 65(66); Jo 6,44-51; 
28, 	 6ªf: 	 At 9,1-20; Sl 116(117); Jo 6,52-59;   	   São Pedro Chanel - São Luís Maria Grignion de Montfort
29, 	 sáb.: 	 At 9,31-42; Sl 115(116B); Jo 6,60-69; 			   Santa Catarina de Sena
30, 	 dom.: 	 At 2,14a.36-41; Sl 22(23); 1Pd 2,20b-25; Jo 10,1-10; (Bom Pastor);	  4º da PÁSCOA
Maio
1º, 	 2ªf: 	 At 11,1-18; Sl 41(42); Jo 10,11-18; leituras da memória de São José: Gn 1,26-2,3 ou Cl 3,14-15.17.23-24; 
Sl 89(90); Mt 13,54-58;	  São José Operário
02, 	 3ªf: 	  At 11,19-26; Sl 86(87); Jo 10,22-30; 		     	         Santo Atanásio
03, 	 4ªf: 	 1Cor 15,1-8; Sl 18(19A); Jo 14,6-14;           	 São Filipe e São Tiago Menor
04, 	 5ªf: 	 At 13,13-25; Sl 88(89); Jo 13,16-20; 
05, 	 6ªf: 	 At 13,26-33; Sl 2,6-7.8-9.10-11(R.7); Jo 14,1-6; 
06, 	 sáb.: 	 At 13,44-52; Sl 97(98); Jo 14,7-14;
07, 	 dom.:  	 At 6,1-7; Sl 32(33); 1Pd 2,4-9; Jo 14,1-12; (Caminho para o Pai);	  5º da PÁSCOA.

Solenidade
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CNBB emite nota em solidariedade aos Yanomami:
“As dores de cada indígena são também da Igreja”

A Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) divulgou, no 31 de janeiro, uma 
nota intitulada “Em defesa dos povos originários”, 
motivada pela realidade vivida pelo povo 
Yanomami que, segundo o documento, é a “síntese 
da ofensiva contra os direitos dos povos indígenas 
agravada nos últimos anos”. A realidade, segundo 
a nota, foi denunciada pelo Conselho Indigenista 
Missionário (CIMI)  em seu relatório anual.

Íntegra da nota:
Em defesa dos povos originários
A ofensiva contra os direitos dos povos indígenas, agravada nos últimos 

anos, foi denunciada pelo Conselho Indigenista Missionário (CIMI), em seu 
relatório anual. A realidade vivida pelo povo Yanomami é, pois, síntese do que 
apresenta o relatório do CIMI. Os povos originários, integrados à natureza, têm 
sido desrespeitados de modo contumaz, a partir da ganância, da exploração 
predatória do meio ambiente, que propaga a morte em nome do dinheiro.

Essa realidade deve despertar santa indignação no coração de cada pessoa, 
especialmente dos cristãos, que não podem fazer da defesa da vida uma simples 
bandeira a ser erguida sob motivação ideológica. A vida tem que ser efetivamente 
defendida, não apenas em uma etapa específica, mas em todo o seu curso. E a 
defesa da vida humana é indissociável do cuidado com o meio ambiente.

A CNBB pede às autoridades um adequado tratamento dedicado ao povo 
Yanomami e a cada comunidade indígena presente no território brasileiro. Diante 
da gravidade do que se verifica no Norte do País, das mortes, principalmente 
de crianças e de idosos, sejam apontados os responsáveis, para que a justiça 
prevaleça. O genocídio dos Yanomamis seja capítulo nunca esquecido na história 
do Brasil, para que não se repita crime semelhante contra a vida de nossos irmãos.

A Igreja Católica no Brasil está unida ao povo Yanomami, solidariamente, 
com sua rede de comunidades de fé. As dores de cada indígena são também 
da Igreja, que, a partir de sua doutrina, do magistério do Papa Francisco, vem 
ensinando a importância dos povos originários na preservação do planeta.

O momento é de tristeza e desolação, mas a Igreja Católica continuará 
a trabalhar, intensificando sempre mais as suas ações, em união com muitos 

https://cimi.org.br/wp-content/uploads/2022/08/relatorio-violencia-povos-indigenas-2021-cimi.pdf
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segmentos da sociedade e do poder público, para que prevaleça a esperança, 
confiante de que cada Yanomami será respeitado em sua dignidade de filho e 
filha de Deus.

Brasília-DF, 31 de janeiro de 2023
Dom Walmor Oliveira de Azevedo  - Arcebispo de Belo Horizonte (MG), 

Presidente da CNBB 
Dom Jaime Spengler - Arcebispo de Porto Alegre (RS), Primeiro Vice-Presidente 

da CNBB 
Dom Mário Antônio da Silva  - Arcebispo de Cuiabá (MT), Segundo Vice-

Presidente da CNBB 
Dom Joel Portella Amado - Bispo auxiliar da arquidiocese de São Sebastião do 

Rio de Janeiro (RJ), Secretário-geral da CNBB 
Fonte: CNBB

CNBB divulga nota em que reprova iniciativa do 
Governo Federal de flexibilização do aborto

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) divulgou, no dia 18 de janeiro, uma nota na qual 
manifesta reprovação a toda e qualquer iniciativa que 
sinalize para a flexibilização do aborto a exemplo das 
últimas medidas do Ministério da Saúde, constantes da 
Portaria GM/MS de nº 13, publicada no dia 13 do mesmo 
mês. A portaria permitiu a revogação de outra portaria 

que determina a comunicação do aborto por estupro às autoridades policiais. 

Íntegra da nota 
A VIDA EM PRIMEIRO LUGAR

“Diante de vós, a vida e a morte. Escolhe a vida!” (cf. Dt 30,19)
A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) não concorda 

e manifesta sua reprovação a toda e qualquer iniciativa que sinalize para a 
flexibilização do aborto. Assim, as últimas medidas, a exemplo da desvinculação 
do Brasil com a Convenção de Genebra e a revogação da portaria que determina 
a comunicação do aborto por estupro às autoridades policiais, precisam ser 
esclarecidas pelo Governo Federal considerando que a defesa do nascituro foi 
compromisso assumido em campanha.
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Celebração da Palavra de Deus
Liturgia para o Domingo de Ramos e da Paixão do Senhor – 02.04.2023

 - Acolher e seguir CRISTO, humilde servidor, no caminho da Cruz e Ressurreição.
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão 
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho
 - 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima
 - Dia Nacional da Coleta da Solidariedade, gesto concreto da Campanha da Fraternidade. 
  Cor litúrgica: VERMELHO            Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS              www.diocesedeerexim.org.br
   
 (Nota: A bênção de ramos é feita com procissão, mesmo que 

pequena. Para ela: cruz, velas, água benta...).

1. RITOS INICIAIS
Proclamando Cristo nosso Rei e Senhor, a exemplo do povo simples 

que O acolheu em sua entrada em Jerusalém, iniciamos a semana 
central de nossa fé neste Ano Vocacional, no processo sinodal e 
nos 70 anos do Seminário de Fátima. Com sua Paixão, Morte e 
Ressurreição, Cristo manifesta seu amor e cuidado por nós, para fazermos como 
Ele, o Pão da vida, dar de comer a quem tem fome, como nos pede a Campanha da 
Fraternidade, que concluímos hoje com a coleta da solidariedade.

A. (Nº 177) Ref. Tu és o Rei dos reis! O Deus do céu deu-te reino, força e glória! 
E entregou, em tuas mãos, a nossa história: Tu és Rei, e o amor é a tua lei!

1. Sou o primeiro e o derradeiro, fui ungido pelo amor. Vós sois meu povo, eu, 
vosso Rei e o Senhor, Redentor!

2. Vos  levarei às grandes fontes, dor e fome não tereis. Vós sois meu povo, eu, 
vosso Rei; junto a mim vivereis!

P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém. 
P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, rei da paz, o bendito que vem a nós em 

nome de Deus Pai, na força do Espírito Santo, esteja convosco. 
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

Bênção dos ramos
 (Nota: Não havendo a bênção dos ramos, segue o Pedido de perdão e, após, a 

oração do dia). 
P. Meus irmãos e minhas irmãs: durante as cinco semanas da Quaresma preparamos 

nossos corações pela oração, pela penitência e pela caridade, ajudados pela 
Campanha da Fraternidade sobre a fome. Hoje aqui nos reunimos e vamos 
iniciar, com toda a Igreja, a celebração da Páscoa de nosso Senhor. Para realizar 
o mistério de sua morte e ressurreição, Cristo entrou em Jerusalém, sua cidade. 

http://www.diocesedeerexim.org.br
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Celebrando com fé e piedade a memória desta entrada, sigamos os passos de nosso 
Salvador para que, associados pela graça à sua cruz, participemos também de sua 
ressurreição e de sua vida. 

Anim.: Erguendo os ramos, invoquemos a bênção de Deus para vivermos 
intensamente esta semana santa.

P. OREMOS. Deus eterno e todo-poderoso, abençoai  estes ramos, para 
que, seguindo com alegria o Cristo, nosso Rei, cheguemos por ele à eterna 
Jerusalém. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
A. (Durante a aspersão Nº 179) Cristo vence! Cristo reina! Cristo! Cristo impera!
P. Mateus 21,1-11. (Lecionário, p. 133 ou, Missal, p. 221)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho...
A. Glória a Vós, Senhor

Procissão
P. Meus irmãos e minhas irmãs, imitando o povo que aclamou Jesus, comecemos 

com alegria a nossa procissão. 
A. (Nº 181) Ref. /:Glória, louvor, honra a Ti, ...
P. OREMOS. Deus eterno e todo-poderoso, para dar aos seres humanos um 

exemplo de humildade, quisestes que o nosso Salvador se fizesse homem 
e morresse na cruz. Concedei-nos aprender o ensinamento da sua paixão e 
ressuscitar com Ele em sua glória. PNSrJC. 

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Paulinas-Paulus, p.134-148)

1ª Leitura: Is 50,4-7 

Salmo: Sl 21(22)
S. Meu Deus, meu Deus, por que me abandonastes?
A. Meu Deus, meu Deus, por que me abandonastes?
S. 1. - Riem de mim todos aqueles que me veem,* torcem os lábios e sacodem a 

cabeça: - “Ao Senhor se confiou, ele o liberte * e agora o salve, se é verdade que 
Ele o ama!”

2. - Cães numerosos me rodeiam furiosos,* e por um bando de malvados fui cercado. - 
Transpassaram minhas mãos e os meus pés * e eu posso contar todos os meus ossos.
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3. - Eles repartem entre si as minhas vestes * e sorteiam entre si a minha túnica. - 
Vós, porém, ó meu Senhor, não fiqueis longe,* ó minha força, vinde logo em meu 
socorro!

4. - Anunciarei o vosso nome a meus irmãos * e no meio da assembleia hei de 
louvar-vos! = Vós que temeis ao Senhor Deus, dai-lhes louvores, + glorificai-o, 
descendentes de Jacó,* e respeitai-o, toda a raça de Israel!

2ª Leitura: Fl 2,6-11

Evangelho: Mt 27,11-54
A. (Nº 185) Salve, ó Cristo obediente! Salve, amor onipotente, que te entregou 

à cruz e te recebeu na luz! / 1. O Cristo obedeceu até a morte, humilhou-se e 
obedeceu o bom Jesus, humilhou-se e obedeceu, sereno e forte, humilhou-se 
e obedeceu até a cruz.

 (N: Narrador; L: Leitor - voz masculina; +: Cristo; L2: Leitor dois - voz feminina; 
Gr: Grupo)

P. Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo Mateus.
N. Naquele tempo, Jesus foi posto diante de Pôncio Pilatos, e este o interrogou: 

L. “Tu és o rei dos judeus?” N. Jesus declarou: + “É como dizes”. N. E nada 
respondeu, quando foi acusado pelos sumos sacerdotes e anciãos. Então Pilatos 
perguntou: L. “Não estás ouvindo de quanta coisa eles te acusam?” N. Mas Jesus 
não respondeu uma só palavra, e o governador ficou muito impressionado. Na 
festa da Páscoa, o governador costumava soltar o prisioneiro que a multidão 
quisesse. Naquela ocasião, tinham um prisioneiro famoso, chamado Barrabás. 
Então Pilatos perguntou à multidão reunida: L. “Quem vós quereis que eu solte: 
Barrabás, ou Jesus, a quem chamam de Cristo?” N. Pilatos bem sabia que eles 
haviam entregado Jesus por inveja. Enquanto Pilatos estava sentado no tribunal, 
sua mulher mandou dizer a ele: L2. “Não te envolvas com este justo! porque esta 
noite, em sonho, sofri muito por causa dele”.  N. Porém, os sumos sacerdotes e 
os anciãos convenceram as multidões para que pedissem Barrabás e que fizessem 
Jesus morrer. O governador tornou a perguntar: L. “Qual dos dois quereis que 
eu solte?” N. Eles gritaram: Gr. “Barrabás”. N. Pilatos perguntou: L. “Que farei 
com Jesus, que chamam de Cristo?” N. Todos gritaram: Gr. “Seja crucificado!” N. 
Pilatos falou: L. “Mas, que mal ele fez?” N. Eles, porém, gritaram com mais força: 
Gr. “Seja crucificado!” N. Pilatos viu que nada conseguia e que poderia haver 
uma revolta. Então ele mandou trazer água, lavou as mãos diante da multidão, e 
disse: L. “Eu não sou responsável pelo sangue deste homem. Este é um problema 
vosso!” N. O povo todo respondeu: Gr. “Que o sangue dele caia sobre nós e 
sobre nossos filhos”. N. Então Pilatos soltou Barrabás, mandou flagelar Jesus, 
e entregou-o para ser crucificado. Em seguida, os soldados de Pilatos levaram 
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Jesus ao Palácio do governador, e reuniram toda a tropa em volta dele. Tiraram 
sua roupa e o vestiram com um manto vermelho; depois teceram uma coroa de 
espinhos, puseram a coroa em sua cabeça, e uma vara em sua mão direita. Então 
se ajoelharam diante de Jesus e zombaram, dizendo: Gr. “Salve, rei dos judeus!” 
N. Cuspiram nele e, pegando uma vara, bateram na sua cabeça. Depois de zombar 
dele, tiraram-lhe o manto vermelho e, de novo, o vestiram com suas próprias 
roupas. Daí o levaram para crucificar. Quando saíam, encontraram um homem 
chamado Simão, da cidade de Cirene, e o obrigaram a carregar a cruz de Jesus. 
E chegaram a um lugar chamado Gólgota, que quer dizer “lugar da caveira”. Ali 
deram vinho misturado com fel para Jesus beber. Ele provou, mas não quis beber. 
Depois de o crucificarem, fizeram um sorteio, repartindo entre si as suas vestes. 
E ficaram ali sentados, montando guarda. Acima da cabeça de Jesus puseram o 
motivo da sua condenação: “Este é Jesus, o Rei dos Judeus”. Com ele também 
crucificaram dois ladrões, um à direita e outro à esquerda de Jesus. As pessoas que 
passavam por ali o insultavam, balançando a cabeça e dizendo: Gr. “Tu que ias 
destruir o Templo e construí-lo de novo em três dias, salva-te a ti mesmo! Se és o 
Filho de Deus, desce da cruz!” N. Do mesmo modo, os sumos sacerdotes, junto 
com os mestres da Lei e os anciãos, também zombavam de Jesus: Gr. “A outros 
salvou... a si mesmo não pode salvar! É Rei de Israel... Desça agora da cruz! e 
acreditaremos nele. Confiou em Deus; que o livre agora, se é que Deus o ama! 
Já que ele disse: Eu sou o Filho de Deus”. N. Do mesmo modo, também os dois 
ladrões que foram crucificados com Jesus, o insultavam. Desde o meio-dia até às 
três da tarde, houve escuridão sobre toda a terra. Pelas três horas da tarde, Jesus 
deu um forte grito: + “Eli, Eli, lamá sabactâni?”, N. que quer dizer: “Meu Deus, 
meu Deus, por que me abandonaste?” Alguns dos que ali estavam, ouvindo-o, 
disseram: Gr. “Ele está chamando Elias!” N. E logo um deles, correndo, pegou 
uma esponja, ensopou-a em vinagre, colocou-a na ponta de uma vara, e lhe deu 
para beber. Outros, porém, disseram: Gr. “Deixa, vamos ver se Elias vem salvá-
lo!” N. Então Jesus deu outra vez um forte grito e entregou o espírito. 

(Todos se ajoelham e faz-se um momento de oração em silêncio). 
N. E eis que a cortina do santuário rasgou-se de alto a baixo, em duas partes, a 

terra tremeu e as pedras se partiram. Os túmulos se abriram e muitos corpos dos 
santos falecidos ressuscitaram! Saindo dos túmulos, depois da ressurreição de 
Jesus, apareceram na Cidade Santa e foram vistos por muitas pessoas. O oficial e 
os soldados que estavam com ele guardando Jesus, ao notarem o terremoto e tudo 
que havia acontecido, ficaram com muito medo e disseram: Gr. “Ele era mesmo 
Filho de Deus!” 

P. Palavra da Salvação. 
A. Glória a vós, Senhor! 
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Mensagem da Palavra de Deus
Com Dom Adimir, saúdo com alegria a vocês participantes da celebração 

litúrgica da Palavra de Deus desta comunidade de ------------------------.
Entramos hoje na semana santa, durante a qual somos convidados a reviver 

com os mesmos sentimentos de Cristo os momentos dramáticos de sua paixão e 
morte, que nos trouxeram a salvação. 

A primeira parte da liturgia é uma atualização da entrada de Jesus em 
Jerusalém, quando com hosanas, Ele foi aclamado como Aquele que vem em nome 
do Senhor. No domingo de ramos, os cristãos põem-se em procissão para erguer o 
seu cântico de louvor a Cristo, reconhecendo-o como o seu Senhor e Salvador.

Na segunda parte da liturgia, temos a proclamação da paixão de Cristo. Jesus é 
traído por um dos seus discípulos, levado à presença de um tribunal, sofre os tormentos 
e as humilhações que se seguiram à sua condenação, é abandonado pelos que de mais 
perto O acompanhavam, passa por tormentos e zombarias. Os “hosanas” de alguns 
dias antes transformam-se em gritos de condenação. Aquele que era o bendito que 
vem em nome do Senhor torna-se réu e todos gritam: crucifica-o, crucifica-o.

Isto faz perguntar-nos: como nós entendemos o Messias? De que lado estamos? 
Por que o nosso “hosana” ao Filho de Davi se torna muitas vezes em desprezo à lei de 
Deus, abandonando-o  no nosso modo de pensar e de agir? O que temos feito diante 
de tantos sofrimentos, de tantas angústias, de tantas injustiças que os nossos irmãos e 
irmãs devem suportar? Qual tem sido a nossa resposta de amor e de serviço? Somos 
capazes de levar até às últimas conseqüências nosso reconhecimento e aceitação de 
Deus como Pai, de Cristo como Salvador, do Espírito como Santificador? Vivemos 
em profundidade o projeto de Deus a nosso respeito? Somos fiéis até o fim à missão 
recebida? Na dor da doença, no sofrimento dos reveses da vida confiamos em Deus, 
buscando perceber seus desígnios ou nos revoltamos e murmuramos contra Ele?

Nosso Bispo e eu motivamos vocês, nesta semana santa, a viver uma profunda 
meditação de fé e de amor sobre os mistérios da nossa redenção, a fim de podermos 
alegrar-nos com a Páscoa do Senhor ressuscitado.

Pe. Antonio Valentini Neto – a serviço no Centro Diocesano.

Profissão da fé
---- recitação do creio

Preces Assembleia
P. No inicio desta Semana Santa, seguindo Jesus Cristo que dá sua vida pela salvação 

de todos, elevemos a Deus Pai nossas preces. 
A. Por vosso amor, atendei-nos, Senhor!
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1. Para que nossa Igreja, guiada pelo Papa Francisco com os Bispos, ajude a humanidade 
a superar guerras, fome e tantos males contra a vida, nós vos pedimos, Senhor: 

2. Para que, participando ativamente das celebrações desta semana, renovemos 
nossa fidelidade a Vós e a testemunhemos no amor fraterno, nós vos pedimos:

3. Para que os doentes e idosos impossibilitados de sair de casa possam sentir-se 
unidos às celebrações da comunidade nestes dias, nós vos pedimos:

4. Para promovermos políticas públicas e iniciativas populares de superação 
do flagelo da fome de tantos irmãos e irmãs, como nos propõe a Campanha da 
Fraternidade, nós vos pedimos:

5. Para que a generosidade de todos na coleta de hoje da Campanha da Fraternidade 
garanta recursos para os projetos em favor da vida da Igreja Católica no Brasil, 
nós vos pedimos:

6. ...
P. Comprometidos com a realização da missão de Cristo, rezemos a oração pelas 

vocações, como em todos os domingos deste Ano Vocacional: 
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
 (coleta da solidariedade, gesto concreto da Campanha da Fraternidade, para 

iniciativas em favor da vida)
A. (Nº 188) Ref. Eu me entrego, Senhor, em tuas mãos ...
P. Ó Deus, pela paixão de nosso Senhor Jesus Cristo, sejamos reconciliados 

convosco, de modo que, ajudados pela vossa misericórdia, alcancemos pela 
doação de amor do vosso Filho o perdão que não merecemos por nossas 
obras. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

Louvação
P. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Elevemos a Deus o nosso louvor.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Ó Deus, nosso Pai de bondade, Senhor do tempo e da história, nós vos bendizemos 

porque nos destes tempo especial de conversão pela penitência quaresmal rumo à 
festa da Páscoa. 
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A. Bendito sejais, ó Pai Criador,/ Pai Santo e Senhor,/ bendito sejais!
P. Nós vos bendizemos porque nos ofereceis maior comunhão convosco pela oração, 

mais liberdade em relação aos bens pelo jejum e maior fraternidade pela esmola.
A. Bendito sejais, ó Pai Criador,/ Pai Santo e Senhor,/ bendito sejais!
P. Nós vos louvamos, ó Deus, porque na Igreja no Brasil o quaresmal foi enriquecido 

pela Campanha da Fraternidade que desperta ações concretas de verdadeira 
conversão.

A. Bendito sejais, ó Pai Criador,/ Pai Santo e Senhor,/ bendito sejais!
P. Nós vos glorificamos, ó Deus, pela vossa Igreja e por sua ação evangelizadora 

no mundo inteiro, com nosso Papa Francisco, nosso Bispo José, nosso(s) padre(s) 
-----------, ministros leigos e outros agentes de pastoral e todos os servidores das 
comunidades.

A. Bendito sejais, ó Pai Criador,/ Pai Santo e Senhor,/ bendito sejais!
P. A Vós, ó Deus, nossa filial gratidão porque nos dais a Virgem Maria, com São 

José, seu esposo, e os santos como nossos modelos de vida e nossos intercessores. 
Que seu testemunho de fidelidade a vós nos ajude a perseverarmos no vosso amor.

A. Bendito sejais, ó Pai Criador,/ Pai Santo e Senhor,/ bendito sejais!
P. Muito obrigado, também, ó Deus de infinita misericórdia, pelo bem realizado entre 

nós por nossos irmãos e irmãs falecidos, membros de nossas famílias, benfeitores 
de nossa comunidade (pode citar o nome dos últimos que morreram...). Que eles 
vivam para sempre na vossa glória.

A. Bendito sejais, ó Pai Criador,/ Pai Santo e Senhor,/ bendito sejais!
P. Acolhei, ó Pai, nossa gratidão pelos benefícios recebidos de vossa bondade e 

concedei-nos corresponder a eles com frutos de amor e de paz. Por Cristo, vosso 
Filho, nosso Senhor.

A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
P. Antes de participar do banquete da Eucaristia, sinal de reconciliação e vínculo de 

união fraterna, rezemos, juntos, como o Senhor nos ensinou: Pai nosso... (ministro 
coloca as  hóstias sobre o altar).

P. Jesus, nosso Rei e Senhor, continua conosco e se dá a nós como alimento de nossa 
caminhada para a casa do Pai. Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo!

A. Senhor, eu não sou digno...
A. (Nº 190) Ref. /:Prova de amor maior não há, ...
P. OREMOS. Saciados pelo vosso Sacramento, nós vos pedimos, ó Deus: 

como pela morte do vosso Filho nos destes esperar o que cremos, dai-nos 
pela sua ressurreição alcançar o que buscamos. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 
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Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese / 3º  Ano Vocacional / Processo sinodal 2021-2024/ participação 
frutuosa na celebração da semana santa /  ...)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Nossa proclamação a Cristo como Rei e Senhor deve continuar nas 

celebrações do Tríduo Pascal e em todos os momentos de nossa vida. 
A. (Nº 168) Ref. Que nossos olhos não se fechem à tua graça que nos renova. 

Cremos, Senhor, e seguiremos os teus caminhos por toda a vida!
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
P. Que possamos seguir o exemplo de Cristo na humildade e na dedicação a Deus 

Pai e ao próximo para participarmoss de sua ressurreição; e que nos abençoe o 
Deus da paz e do perdão, Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. A fidelidade do Senhor seja a vossa força; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus.
 
Lembretes:
 - Quarta-feira, 15h, retiro da Semana Santa dos padres, no Seminário; 19h, missa do Crisma, 

na Catedral (bênção dos óleos do Batismo e da Unção dos Enfermos e consagração do 
óleo da Crisma e das Ordenações), momento intenso de unidade diocesana.

- Sexta-feira, Paixão do Senhor, coleta para a Terra Santa.

Leituras da Semana:
Dia 03, 2ªf, Is 42,1-7; Sl 26(27); Jo 12,1-11; Dia 04, 3ªf, Is 49,1-6; Sl 70(71); Jo 

13,21-33.36-38; Dia 05, 4ªf, Is 50,4-9a; Sl 68(69); Mt 26,14-25; Dia 06, 5ªf, Missa 
do Crisma Is 61,1-3a.6a.8b-9; Sl 88(89); Ap 1,5-8; Lc 4,16-21; Missa da Ceia 
do Senhor: Ex 12,1-8.11-14; Sl 115(116B); 1Cor 11,23-26; Jo 13,1-15; Dia 07, 6ª 
FEIRA DA PAIXÃO DO SENHOR; Is 52,13-53,12; Sl 30(31); Hb 4,14-16; 5,7-9; 
Jo 18,1-19,42; Dia 08, Sáb. SANTO, 1. Gn 1,1-2,2; ou mais breve: 1,1.26-31ª; Sl 
103(104); Sl 32(33); 2. Gn 22,1-18 ou mais breve 22,1-2.9a.10-13.15-18; Sl 15(16); 
3. Ex 14,15-15,1; Cânt.: Ex 15,1-2.3-4.5-6.17-18(R/.1a); 4. Is 54,5-14; Sl 29(30); 5. Is 
55,1-11; Cânt.: Is 12,2-3.4bcd.5-6(R/.3); 6. Br 3,9-15.32-4,4; Sl 18B(19);7. Ez 36,16-
17a.18-28; Sl 41(42); ou quando há batismos: Is 12,2-3.4bcd.5-6(R/.3) ou Sl 50(51); 
Epístola: Rm 6,3-11; Sl 117(118); Evangelho: Mt 28,1-10; dia 09, dom. DOMINGO 
DA PÁSCOA NA RESSURREIÇÃO DO SENHOR, At 10,34a.37-43; Sl 117(118); 
Cl 3,1-4; ou 1Cor 5,6b-8; Jo 20,1-9 ou, nas Missas vespertinas: Lc 24,13-35;
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Celebração da Palavra de Deus
Liturgia para a Missa da Ceia do Senhor – 06.04.2023

  - Eucaristia, Sacerdócio e mandamento do amor, dons de Cristo na Ceia Pascal
  - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão 
  - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho
  - 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima
    Cor litúrgica:  BRANCA         Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS           www.diocesedeerexim.org.br  

(Notas: ornamentação bem festiva, símbolos da eucaristia, prever 
se há encenação do lava-pés; para a procissão de entrada, poder-
se-ia utilizar jarra com vinho e pão, cartaz da Santa Ceia...)

Com esta celebração, iniciamos o Tríduo Pascal, revivendo a última 
Ceia de Cristo com seus Apóstolos, na qual nos deixou a Santa 
Eucaristia, o Sacerdócio e o mandamento novo do amor, dons de 
sua infinita misericórdia. Vivamos intensamente estes dias da Paixão, Morte e 
Ressurreição do Senhor, o coração da sagrada liturgia de  nossa Igreja. Tornemos 
nossa vida serviço a todos, especialmente aos que passam fome.

(... quaresma foi tempo de especial comunhão com Cristo para participarmos nestes 
dias de sua entrega total ao Pai... criar disposição interior de viver intensamente 
o Tríduo pascal, ponto alto da liturgia da Igreja....).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 195) 1. A Igreja se une, para celebrar. ....
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém. 
P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo que se dá a nós na Eucaristia para termos vida 

em abundância, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco!
A. : Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ...(... pode ser o texto acima, de movitação)

Pedido de perdão
P. ... 
L. Senhor, que sois o eterno Sacerdote da nova Aliança, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que nos amais até a morte e morte de Cruz, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.

http://www.diocesedeerexim.org.br
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L. Senhor, que nos dais o mandamento novo do amor como distintivo de vossos 
discípulos, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus de poder e clemência...
A. Amém.

Hino de louvor
A. (Nº 715/N) Ref. Glória, glória in excelsis Deo! ...
P. OREMOS. Ó Pai, estamos reunidos para a santa ceia, na qual o vosso Filho 

único, ao entregar-se à morte, deu à sua Igreja um novo e eterno sacrifício, 
como banquete do seu amor. Concedei-nos, por mistério tão excelso, chegar 
à plenitude da caridade e da vida. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, quinta-feira da Semana Santa, Paulinas-Paulus, p. 154-157)

1ª Leitura: Ex 12,1-8.11-14
Ritual da Ceia Pascal
L. Leitura do Livro do Êxodo. 
Naqueles dias, o Senhor disse a Moisés e a Aarão no Egito: “Este mês será para vós 

o começo dos meses; será o primeiro mês do ano. Falai a toda a comunidade dos 
filhos de Israel, dizendo: ‘No décimo dia deste mês, cada um tome um cordeiro 
por família, um cordeiro para cada casa. Se a família não for bastante numerosa 
para comer um cordeiro, convidará também o vizinho mais próximo, de acordo 
com o número de pessoas. Deveis calcular o número dos comensais, conforme o 
tamanho do cordeiro. O cordeiro será sem defeito, macho, de um ano. Podereis 
escolher tanto um cordeiro, como um cabrito: e devereis guardá-lo preso até ao 
dia catorze deste mês. Então toda a comunidade de Israel reunida o imolará ao 
cair da tarde. Tomareis um pouco do seu sangue e untareis os marcos e a travessa 
da porta, nas casas em que o comerdes. Comereis a carne nessa mesma noite, 
assada ao fogo, com pães ázimos e ervas amargas. Assim devereis comê-lo: com 
os rins cingidos, sandálias nos pés e cajado na mão. E comereis às pressas, pois 
é a Páscoa, isto é, a ‘Passagem’ do Senhor! E naquela noite passarei pela terra 
do Egito e ferirei na terra do Egito todos os primogênitos, desde os homens até 
os animais; e infligirei castigos contra todos os deuses do Egito, eu, o Senhor. 
O sangue servirá de sinal nas casas onde estiverdes. Ao ver o sangue, passarei 
adiante, e não vos atingirá a praga exterminadora, quando eu ferir a terra do 
Egito. Este dia será para vós uma festa memorável em honra do Senhor, que 
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haveis de celebrar por todas as gerações, como instituição perpétua”. - Palavra 
do Senhor.

A. Graças, Senhor! Graças, Senhor! Graças, Senhor, por vossa Palavra.

Salmo: Sl 115 (116)
S. O cálice por nós abençoado é a nossa comunhão com o sangue do Senhor!
A. O cálice por nós abençoado é a nossa comunhão com o sangue do Senhor!
S. l. - Que poderei retribuir ao Senhor Deus * por tudo aquilo que ele fez em meu 

favor? - Elevo o cálice da minha salvação,* invocando o nome santo do Senhor.
2. - É sentida por demais pelo Senhor * a morte de seus santos, seus amigos. - Eis 

que sou o vosso servo, ó Senhor,* mas me quebrastes os grilhões da escravidão!
3. - Por isso, oferto um sacrifício de louvor,* invocando o nome santo do Senhor. 

- Vou cumprir minhas promessas ao Senhor * na presença de seu povo reunido. 

2ª Leitura: 1Cor 11,23-26
Todas as vezes que comerdes deste pão e beberdes deste cálice, proclamais a morte 

do Senhor.

Evangelho: Jo 13,1-15
A. (Nº 198) Eu vos dou um novo mandamento: /:“Que vos ameis uns aos outros 

Assim como eu vos amei”, disse o Senhor.:/
1. Feliz o homem sem pecado em seu caminho, que na lei do Senhor Deus vai 

progredindo!
2. Feliz o homem que observa seus preceitos, e de todo o coração procura a 

Deus!
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor. 
(N: Narrador; L: Pedro; +: Cristo) 
N. Era antes da festa da Páscoa. Jesus sabia que tinha chegado a sua hora de passar 

deste mundo para o Pai; tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os 
até o fim. Estavam tomando a ceia. O diabo já tinha posto no coração de Judas, 
filho de Simão Iscariotes, o propósito de entregar Jesus. Jesus, sabendo que o Pai 
tinha colocado tudo em suas mãos e que de Deus tinha saído e para Deus voltava, 
levantou-se da mesa, tirou o manto, pegou uma toalha e amarrou-a na cintura. 
Derramou água numa bacia e começou a lavar os pés dos discípulos, enxugando-os 
com a toalha com que estava cingido. Chegou a vez de Simão Pedro. Pedro disse: 
L. “Senhor, tu me lavas os pés?” N. Respondeu Jesus: + “Agora, não entendes o 
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que estou fazendo; mais tarde compreenderás”. N. Disse-lhe Pedro: L. “Tu nunca 
me lavarás os pés!” N. Mas Jesus respondeu: + “Se eu não te lavar, não terás parte 
comigo”. N. Simão Pedro disse: L. “Senhor, então lava não somente os meus pés, 
mas também as mãos e a cabeça”. N. Jesus respondeu: + “Quem já se banhou não 
precisa lavar senão os pés, porque já está todo limpo. Também vós estais limpos, 
mas não todos”. N. Jesus sabia quem o ia entregar; por isso disse: “Nem todos 
estais limpos”. Depois de ter lavado os pés dos discípulos, Jesus vestiu o manto 
e sentou-se de novo. E disse aos discípulos: + “Compreendeis o que acabo de 
fazer? Vós me chamais Mestre e Senhor, e dizeis bem, pois eu o sou. Portanto, se 
eu, o Senhor e Mestre, vos lavei os pés, também vós deveis lavar os pés uns dos 
outros. Dei-vos o exemplo, para que façais a mesma coisa que eu fiz”. - Palavra 
da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor! 

Mensagem da Palavra de Deus
Com Adimir, convido você participantes da celebração litúrgica da Palavra de 

Deus nesta quinta-feira santa da comunidade de ________________ a acompanhar 
síntese da homilia de São João Paulo II na quinta-feira santa de 2006.

Ele, que amara os seus que estavam no mundo, levou o seu amor por eles 
até ao extremo" (Jo 13, 1): Deus ama a sua criatura, o homem; ama-o também na 
sua queda e não o abandona a si mesmo. Ele ama até ao fim. Vai até ao fim com o 
seu amor, até ao extremo: desce da sua glória divina. Depõe as vestes da sua glória 
divina e reveste-se com as do servo. Desce até à extrema baixeza da nossa queda. 
Ajoelha-se diante de nós e presta-nos o serviço do servo; lava os nossos pés sujos, 
para que possamos ser admitidos à mesa de Deus, para que nos tornemos dignos de 
nos sentarmos à sua mesa o que, por nós mesmos, nunca podemos nem devemos 
fazer. 

Deus não é um Deus distante, demasiado distante e grande para se ocupar 
das nossas insignificâncias. Porque Ele é grande, pode interessar-se também pelas 
coisas pequenas. Porque Ele é grande, a alma do homem, o mesmo homem criado 
para o amor eterno, não é uma coisa pequena, mas grande e digna do seu amor. A 
santidade de Deus não é só um poder incandescente, diante do qual nós nos devemos 
retirar aterrorizados; é poder de amor e por isso é poder que purifica e restabelece. 

Deus desce e torna-se escravo, lava-nos os pés para que possamos estar na 
sua mesa. Exprime-se nisto todo o mistério de Jesus Cristo. Nisto se torna visível o 
que significa redenção. O banho no qual nos lava é o seu amor pronto para enfrentar 
a morte. Só o amor tem aquela força purificadora que nos tira a nossa impureza e 
nos eleva às alturas de Deus. O banho que nos purifica é Ele mesmo que se doa 
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totalmente a nós até às profundidades do seu sofrimento e da sua morte. O seu amor 
é inesgotável, vai verdadeiramente até ao fim. 

"Vós estais limpos, mas não todos", diz o Senhor (Jo 13, 10).
Nesta frase revela-se o grande dom da purificação que Ele nos faz, porque 

deseja estar à mesa juntamente conosco, deseja tornar-se o nosso alimento. "Mas 
não todos" existe o obscuro mistério da recusa, que com a fraqueza de Judas nos 
torna presentes e, precisamente na Quinta-Feira Santa, no dia em que Jesus faz a 
oferenda de Si, nos deve fazer refletir. O amor do Senhor não conhece limites, mas 
o homem pode pôr-lhe um limite. 

"Vós estais limpos, mas não todos": o que é que torna o homem impuro? 
É a recusa do amor, o não querer ser amado, o não amar. É a soberba que julga 
não precisar de purificação alguma, que se fecha à bondade salvífica de Deus. É 
a soberba que não quer confessar nem reconhecer que precisamos de purificação. 
Em Judas vemos a natureza desta recusa ainda mais claramente. ... Ele endurece-se, 
torna-se incapaz da conversão, da volta confiante do filho pródigo, e deita fora a 
vida destruída. 

... O Senhor purifica-nos e, por isso, ousamos chegar à sua mesa. Peçamos-lhe 
que conceda a todos nós a graça de podermos ser, um dia e para sempre, hóspedes 
do eterno banquete nupcial. 

Desejo, com Adimir, que todos possamos amar a santa missa e dela participar 
sempre que possível. 

Pe. Antonio Valentini Neto – a serviço no Centro Diocesano.

Prece dos fiéis
P. Peçamos a graça de Deus para correspondermos aos dons que seu Filho Jesus nos 

confiou na Ceia Pascal.
A. (Nº 756/Y) Vossa Igreja eleva o clamor: escutai nossa prece, Senhor.
1. Para sermos cada vez mais Igreja de comunhão, participação e missão no processo 

sinodal, nós vos pedimos: 
2. Para participarmos sempre e frutuosamente da santa missa ou da celebração da 

vossa Palavra com a comunhão eucarística, nós vos pedimos: 
3. Para que os ministros leigos e ordenados vivam seu ministério como serviço 

humilde, tendo a Eucaristia no centro de sua vida, nós vos pedimos: 
4. Para que todas as equipes de liturgia preparem e vivam intensamente a celebração 

da comunidade que animam, nós vos pedimos:
5. Para que a participação intensa no Tríduo Pascal nos renove na vida fraterna, com 

especial atenção aos que passam fome, nós vos pedimos: 
6. ...
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P. No espírito do 3º Ano Vocacional do Brasil, rezemos: 
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 203) Ref. Onde o amor e a caridade..... 
P. Concedei-nos, ó Deus, a graça de participar dignamente da celebração 

litúrgica, pois todas as vezes que celebramos a memória do vosso Filho, 
torna-se presente a nossa Redenção. Por Cristo nosso Senhor. 

A. Amém. 

Louvação
P. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Elevemos a Deus o nosso louvor.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Com imensa gratidão, nós vos louvamos, ó Deus, porque vosso Filho, na noite em 

que ia ser entregue, nos deixou o memorial de sua Paixão, Morte e Ressurreição. 
Que nós possamos celebrá-la com frequência e participação consciente.

A. Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor
P. Nós recordamos com gratidão, ó Deus, que vosso Filho nos dirige vossa Palavra 

de Salvação e nos reúne em vosso amor, caminhando conosco como bom pastor e 
alimentando-nos com o Pão da vida.

A. Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor
P. Nós vos louvamos, ó Deus de bondade, porque nos tornastes membros de vossa 

Igreja. Que ela cresça na unidade com o Papa Francisco, com nosso bispo José, 
com nosso(s) padre(s) ________, com todos os outros ministros e servidores das 
comunidades.

A. Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor
P. Obrigado, ó Deus, por todos os sinais de vossa misericórdia, especialmente pelos 

mais fracos e necessitados. Que sejamos solidários com eles para partilhar suas 
dores e angústias, suas alegrias e esperanças.

A. Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor
P. Nós vos bendizemos, ó Deus, por todos os que adormeceram na paz de vosso 

Cristo, especialmente os membros de nossa comunidade (pode lembrar nome dos 
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falecidos mais recentemente ----------). Que eles vivam na luz de vossa face e 
tenham a plenitude da vida.

A. Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor
P. Acolhei, ó Deus bondoso, nossa gratidão e nossa súplica, apresentadas em nome 

de vosso Filho Jesus Cristo, nosso Senhor!
A. Amém.

Rito da Comunhão Eucarística
P. O Senhor nos deu o seu Espírito. Com a liberdade de filhos, rezemos como Ele nos 

ensinou: Pai nosso... (--- ministro/a/s busca/m cibório e deixa no altar....)
P. Jesus prometeu dar-nos seu Corpo e Sangue como comida e bebida. Na noite santa 

da Ceia Pascal, Ele realizou sua promessa. Eis o Cordeiro de Deus...

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso / Oração da Paz / Fração do Pão)

Comunhão
A. (Nº 191) 1. Eu quis comer esta ceia agora, ...
P. OREMOS. Ó Deus todo-poderoso, que hoje nos fortaleceis por esta 

celebração litúrgica, dai-nos ser eternamente saciados na alegria do seu 
reino. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. TRANSLADAÇÃO DO SANTÍSSIMO
Anim.: Após a Ceia Pascal, Jesus se dirigiu ao Jardim das Oliveiras, onde se colocou 

em oração, pedindo aos discípulos que ficassem em vigília com Ele. Revivendo este 
momento, o Santíssimo Sacramento é transladado para o altar chamado da “reposição”, 
diante do qual as comunidades são convidadas a ficar em oração nesta noite. 

A. (Nº 210) 1. Deus de amor, nós te adoramos ...
-  Graças e louvores se deem a todo momento. (3x)
A. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.
(Conforme as circunstâncias, a equipe pode motivar outros cantos e orações. Por 

fim, o canto a seguir. Fecha-se o tabernáculo. As toalhas do altar são retiradas e 
as imagens, cobertas. A oração diante do Santíssimo prossegue... Não há bênção 
de final de missa nem com o Santíssimo. Bênção só no final da Vigília Pascal).

A. (Nº 209) 1. Tão sublime sacramento, adoremos ....

Lembrete:
Amanhã, na celebração da Paixão e Morte do Senhor, coleta em favor dos lugares santos.
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Celebração da Palavra de Deus
Liturgia para a Paixão do Senhor – 07.04.2023

 - Na CRUZ, CRISTO doa sua vida e a torna sinal de vitória sobre o pecado e a morte
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão 
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho
 - 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima
   Cor litúrgica: VERMELHA       Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS        www.diocesedeerexim.org.br  
(Observações: Dia sem missa, sem ornamentação; altar sem 

toalhas e sem velas; prever cruz e apresentação na assembleia 
- Missal, p. 254. Refrão meditativo, silêncio, sem sinal da cruz e 
saudação litúrgica. Coleta em favor dos Lugares Santos.)

Vivendo a solene Paixão do Senhor, na certeza de sua Ressurreição, 
podemos entender melhor o sentido redentor da Cruz, renovar 
nossa solidariedade com todos os que são mais atingidos pelo 
sofrimento causado pela maldade humana e colocar-nos a serviço de todos, 
especialmente dos que não têm alimento, como nos pediu a Campanha da 
Fraternidade. 

A. (Nº 190) Ref. /:Prova de amor maior não há, que doar a vida pelo irmão.:/

1. RITOS INICIAIS
(Quem preside e ministros se aproximam do altar, fazem-lhe reverência e ficam em 

silêncio e de joelhos ou prostrados. Depois:). 
P. Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos.
A. Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo.
P. Bendita e louvada seja a Sagrada Paixão e Morte de nosso Senhor Jesus Cristo.
A. Que quis padecer e morrer na Cruz por nosso amor. 
P. (Sem dizer Oremos). Ó Deus, foi por nós que o Cristo, vosso Filho, derramando 

o seu sangue, instituiu o mistério da Páscoa. Lembrai-vos sempre de vossas 
misericórdias e santificai-nos pela vossa constante proteção. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Sexta-feira da Paixão, Paulinas-Paulus, p. 158-167)

1ª Leitura: Is 52,13–53,12

Salmo: Sl 30 (31)

http://www.diocesedeerexim.org.br
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S. Ó Pai, em tuas mãos eu entrego o meu espírito. 
A. Ó Pai, em tuas mãos eu entrego o meu espírito. 
S.1. - Senhor, eu ponho em vós minha esperança;* que eu não fique envergonhado 

eternamente! - Em vossas mãos, Senhor, entrego o meu espírito,* porque vós me 
salvareis, ó Deus fiel!

2. - Tornei-me o opróbrio do inimigo,* o desprezo e zombaria dos vizinhos, - e objeto 
de pavor para os amigos;* fogem de mim os que me veem pela rua. - Os corações 
me esqueceram como um morto,* e tornei-me como um vaso espedaçado. 

3. - A vós, ó meu Senhor, eu me confio* e afirmo que só vós sois o meu Deus! - Eu 
entrego em vossas mãos o meu destino,* libertai-me do inimigo e do opressor!

4. - Mostrai a vossa face ao vosso servo* e salvai-me pela vossa compaixão! - 
Fortalecei os corações, tende coragem,* todos vós que ao Senhor vos confiais.

Leitura: Hb 4,14-16; 5,7-9

Evangelho: Jo 18,1-19,42
A. (Nº 185) Salve, ó Cristo obediente! Salve, amor onipotente, que te entregou 

à cruz e te recebeu na luz!
1. O Cristo obedeceu até a morte, humilhou-se e obedeceu o bom Jesus, humilhou-

se e obedeceu, sereno e forte, humilhou-se e obedeceu até a cruz.
P. Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo João.
(N = Narrador; + = Cristo; Gr = Grupo; L1 = Leitor 1; L2 = Leitor 2; L3 = Leitor 3). 
N. Naquele tempo, Jesus saiu com os discípulos para o outro lado da torrente do 

Cedron. Havia aí um jardim, onde ele entrou com os discípulos. Também Judas, o 
traidor, conhecia o lugar, porque Jesus costumava reunir-se aí com os seus 
discípulos. Judas levou consigo um destacamento de soldados e alguns guardas 
dos sumos sacerdotes e fariseus, e chegou ali com lanternas, tochas e armas. Então 
Jesus, consciente de tudo o que ia acontecer, saiu ao encontro deles e disse: + “A 
quem procurais?” N. Eles responderam: Gr. “A Jesus, o Nazareno”. N. Jesus 
disse: + “Sou eu”. N. Judas, o traidor, estava junto com eles. Quando Jesus disse: 
“Sou eu”, eles recuaram e caíram por terra. De novo lhes perguntou: + “A quem 
procurais?” N. Eles responderam: Gr. “A Jesus, o Nazareno”. N. Jesus respondeu: 
+ “Já vos disse que sou eu. Se é a mim que procurais, então deixai que estes se 
retirem”. N. Assim se realizava a palavra que Jesus tinha dito: ‘Não perdi nenhum 
daqueles que me confiaste’. Simão Pedro, que trazia uma espada consigo, puxou 
dela e feriu o servo do sumo sacerdote, cortando-lhe a orelha direita. O nome do 
servo era Malco. Então Jesus disse a Pedro: + “Guarda a tua espada na bainha. 
Não vou beber o cálice que o Pai me deu?” N. Então, os soldados, o comandante 
e os guardas dos judeus prenderam Jesus e o amarraram. Conduziram-no primeiro 
a Anás, que era o sogro de Caifás, o Sumo Sacerdote naquele ano. Foi Caifás que 



- 22 -

deu aos judeus o conselho: “É preferível que um só morra pelo povo”. Simão 
Pedro e um outro discípulo seguiam Jesus. Esse discípulo era conhecido do Sumo 
Sacerdote e entrou com Jesus no pátio do Sumo Sacerdote. Pedro ficou fora, perto 
da porta. Então o outro discípulo, que era conhecido do Sumo Sacerdote, saiu, 
conversou com a encarregada da porta e levou Pedro para dentro. A criada que 
guardava a porta disse a Pedro: L1. “Não pertences também tu aos discípulos 
desse homem?” N. Ele respondeu: L2. “Não!” N. Os empregados e os guardas 
fizeram uma fogueira e estavam se aquecendo, pois fazia frio. Pedro ficou com 
eles, aquecendo-se. Entretanto, o Sumo Sacerdote interrogou Jesus a respeito de 
seus discípulos e de seu ensinamento. Jesus lhe respondeu: + “Eu falei às claras ao 
mundo. Ensinei sempre na sinagoga e no Templo, onde todos os judeus se reúnem. 
Nada falei às escondidas. Por que me interrogas? Pergunta aos que ouviram o que 
falei; eles sabem o que eu disse”. N. Quando Jesus falou isso, um dos guardas que 
ali estava deu-lhe uma bofetada, dizendo: L3. “É assim que respondes ao Sumo 
Sacerdote?” N. Respondeu-lhe Jesus: + “Se respondi mal, mostra em quê; mas, se 
falei bem, por que me bates?” N. Então, Anás enviou Jesus amarrado para Caifás, 
o Sumo Sacerdote. Simão Pedro continuava lá, em pé, aquecendo-se. Disseram-
lhe: Gr. “Não és tu, também, um dos discípulos dele?” N. Pedro negou: L2. “Não!” 
N. Então um dos empregados do Sumo Sacerdote, parente daquele a quem Pedro 
tinha cortado a orelha, disse: L3. “Será que não te vi no jardim com ele?” N. 
Novamente Pedro negou. E na mesma hora, o galo cantou. De Caifás, levaram 
Jesus ao palácio do governador. Era de manhã cedo. Eles mesmos não entraram no 
palácio, para não ficarem impuros e poderem comer a páscoa. Então Pilatos saiu 
ao encontro deles e disse: L3. “Que acusação apresentais contra este homem?” N. 
Eles responderam: Gr. “Se não fosse malfeitor, não o teríamos entregue a ti!” N. 
Pilatos disse: L3. “Tomai-o vós mesmos e julgai-o de acordo com a vossa lei”. N. 
Os judeus lhe responderam: Gr. “Nós não podemos condenar ninguém à morte”. 
N. Assim se realizava o que Jesus tinha dito, significando de que morte havia de 
morrer. Então Pilatos entrou de novo no palácio, chamou Jesus e perguntou-lhe: 
L3. “Tu és o rei dos judeus?” N. Jesus respondeu: + “Tu estás dizendo isso por ti 
mesmo, ou outros te disseram isso de mim?” N. Pilatos falou: L3. “Por acaso, sou 
judeu? O teu povo e os sumos sacerdotes te entregaram a mim. Que fizeste?” N. 
Jesus respondeu: + “O meu reino não é deste mundo. Se o meu reino fosse deste 
mundo, os meus guardas teriam lutado para que eu não fosse entregue aos judeus. 
Mas o meu reino não é daqui”. N. Pilatos disse a Jesus: L3. “Então, tu és rei?” N. 
Jesus respondeu: + “Tu o dizes: eu sou rei. Eu nasci e vim ao mundo para isto: para 
dar testemunho da verdade. Todo aquele que é da verdade escuta a minha voz”. N. 
Pilatos disse a Jesus: L3. “O que é a verdade?” N. Ao dizer isso, Pilatos saiu ao 
encontro dos judeus, e disse-lhes: L3. “Eu não encontro nenhuma culpa nele. Mas 
existe entre vós um costume, que pela Páscoa eu vos solte um preso. Quereis que 
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vos solte o rei dos Judeus?” N. Então, começaram a gritar de novo: Gr. “Este não, 
mas Barrabás!” N. Barrabás era um bandido. Então Pilatos mandou flagelar Jesus. 
Os soldados teceram uma coroa de espinhos e a colocaram na cabeça de Jesus. 
Vestiram-no com um manto vermelho, aproximavam-se dele e diziam: Gr. “Viva 
o rei dos judeus!” N. E davam-lhe bofetadas. Pilatos saiu de novo e disse aos 
judeus: L3. “Olhai, eu o trago aqui fora, diante de vós, para que saibais que não 
encontro nele crime algum”. N. Então Jesus veio para fora, trazendo a coroa de 
espinhos e o manto vermelho. Pilatos disse-lhes: L3. “Eis o homem!” N. Quando 
viram Jesus, os sumos sacerdotes e os guardas começaram a gritar: Gr. “Crucifica-o! 
Crucifica-o!” N. Pilatos respondeu: L3. “Levai-o vós mesmos para o crucificar, 
pois eu não encontro nele crime algum”. N. Os judeus responderam: Gr. “Nós 
temos uma Lei, e, segundo essa Lei, ele deve morrer, porque se fez Filho de Deus”. 
N. Ao ouvir essas palavras, Pilatos ficou com mais medo ainda. Entrou outra vez 
no palácio e perguntou a Jesus: L3. “De onde és tu?” N. Jesus ficou calado. Então 
Pilatos disse: L3. “Não me respondes? Não sabes que tenho autoridade para te 
soltar e autoridade para te crucificar?” N. Jesus respondeu: + “Tu não terias 
autoridade alguma sobre mim, se ela não te fosse dada do alto. Quem me entregou 
a ti, portanto, tem culpa maior”. N. Por causa disso, Pilatos procurava soltar Jesus. 
Mas os judeus gritavam: Gr. “Se soltas este homem, não és amigo de César. Todo 
aquele que se faz rei, declara-se contra César”. N. Ouvindo essas palavras, Pilatos 
levou Jesus para fora e sentou-se no tribunal, no lugar chamado “Pavimento”, em 
hebraico “Gábata”. Era o dia da preparação da Páscoa, por volta do meio-dia. 
Pilatos disse aos judeus: L3. “Eis o vosso rei!” N. Eles, porém, gritavam: Gr. 
“Fora! Fora! Crucifica-o!” N. Pilatos disse: L3. “Hei de crucificar o vosso rei?” N. 
Os sumos sacerdotes responderam: Gr. “Não temos outro rei senão César”. N. 
Então Pilatos entregou Jesus para ser crucificado, e eles o levaram. Jesus tomou a 
cruz sobre si e saiu para o lugar chamado “Calvário”, em hebraico “Gólgota”. Ali 
o crucificaram, com outros dois: um de cada lado, e Jesus no meio. Pilatos mandou 
ainda escrever um letreiro e colocá-lo na cruz; nele estava escrito: “Jesus Nazareno, 
o Rei dos Judeus”. Muitos judeus puderam ver o letreiro, porque o lugar em que 
Jesus foi crucificado ficava perto da cidade. O letreiro estava escrito em hebraico, 
latim e grego. Então os sumos sacerdotes dos judeus disseram a Pilatos: Gr. “Não 
escreva ‘O Rei dos Judeus’, mas sim o que ele disse: ‘Eu sou o Rei dos judeus’”. 
N. Pilatos respondeu: L3. “O que escrevi, está escrito”. N. Depois que crucificaram 
Jesus, os soldados repartiram a sua roupa em quatro partes, uma parte para cada 
soldado. Quanto à túnica, esta era tecida sem costura, em peça única de alto a 
baixo. Disseram então entre si: Gr. “Não vamos dividir a túnica. Tiremos a sorte 
para ver de quem será”. N. Assim se cumpria a Escritura que diz: “Repartiram 
entre si as minhas vestes e lançaram sorte sobre a minha túnica”. Assim procederam 
os soldados. Perto da cruz de Jesus, estavam de pé a sua mãe, a irmã da sua mãe, 
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Maria de Cléofas, e Maria Madalena. Jesus, ao ver sua mãe e, ao lado dela, o 
discípulo que ele amava, disse à mãe: + “Mulher, este é o teu filho”. N. Depois 
disse ao discípulo: + “Esta é a tua mãe”. N. Dessa hora em diante, o discípulo a 
acolheu consigo. Depois disso, Jesus, sabendo que tudo estava consumado, e para 
que a Escritura se cumprisse até o fim, disse: + “Tenho sede”. N. Havia ali uma 
jarra cheia de vinagre. Amarraram numa vara uma esponja embebida de vinagre e 
levaram-na à boca de Jesus. Ele tomou o vinagre e disse: + “Tudo está consumado”. 
N. E, inclinando a cabeça, entregou o espírito. (Todos se ajoelham e faz-se uma 
oração em silêncio). N. Era o dia da preparação para a Páscoa. Os judeus queriam 
evitar que os corpos ficassem na cruz durante o sábado, porque aquele sábado era 
dia de festa solene. Então pediram a Pilatos que mandasse quebrar as pernas aos 
crucificados e os tirasse da cruz. Os soldados foram e quebraram as pernas de um 
e, depois, do outro que foram crucificados com Jesus. Ao se aproximarem de 
Jesus, e vendo que já estava morto, não lhe quebraram as pernas; mas um soldado 
abriu-lhe o lado com uma lança, e logo saiu sangue e água. Aquele que viu, dá 
testemunho e seu testemunho é verdadeiro; e ele sabe que fala a verdade, para que 
vós também acrediteis. Isso aconteceu para que se cumprisse a Escritura, que diz: 
“Não quebrarão nenhum dos seus ossos”. E outra Escritura ainda diz: “Olharão 
para aquele que transpassaram”. Depois disso, José de Arimateia, que era discípulo 
de Jesus - mas às escondidas, por medo dos judeus - pediu a Pilatos para tirar o 
corpo de Jesus. Pilatos consentiu. Então José veio tirar o corpo de Jesus. Chegou 
também Nicodemos, o mesmo que antes tinha ido de noite encontrar-se com Jesus. 
Levou uns trinta quilos de perfume feito de mirra e aloés. Então tomaram o corpo 
de Jesus e envolveram-no, com os aromas, em faixas de linho, como os judeus 
costumam sepultar. No lugar onde Jesus foi crucificado, havia um jardim e, no 
jardim, um túmulo novo, onde ainda ninguém tinha sido sepultado. Por causa da 
preparação da Páscoa, e como o túmulo estava perto, foi ali que colocaram Jesus. 

P. Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor.

Mensagem da Palavra de Deus
Dom Adimir e eu manifestamos nossa proximidade a vocês participantes da 

solene celebração da paixão do Senhor, nesta sexta-feira santa, nesta comunidade 
de___________________.

A Campanha da Fraternidade que nos ajuda na caminhada penitencial da 
quaresma em preparação à Páscoa, neste ano, nos propôs a reflexão sobre o drama 
da fome. Meditando a Palavra de Deus, recordamos que Ele criou tudo para todos. 
Mas a maldade humana faz com que muitos não tenham condições dignas de vida. 
Nosso planeta está longe de ser como o projeto de Deus, um jardim, um lugar bom 
de viver para todos. 
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O relato da Paixão e Morte de Jesus de Nazaré segundo São João, que 
acabamos de vivenciar, inicia e termina num jardim. Jesus iniciou a paixão no 
Jardim das Oliveiras e foi sepultado num túmulo emprestado num jardim perto de 
onde fora crucificado, no Calvário. 

Por seu pecado, a humanidade deturpou o projeto de Deus. E a humanidade 
usou da madeira pra fazer a cruz e a colocou nas costas do Filho amado do Pai e 
nela o pregou. 

O estrago do pecado foi de proporções catastróficas. Levou à morte Aquele 
pelo qual todas as coisas foram criadas e que por nós, homens, e para nossa salvação, 
se encarnou no seio da Virgem Maria. 

Por que um homem tão bom acabou morto na cruz? Quem o condenou no 
início do primeiro milênio e quem continua a condená-lo no início do terceiro? 

Cristo morreu na cruz, feita de uma planta da natureza criada por Deus. Ele 
não criara nada para ser instrumento de morte para ninguém. Mas o ser humano, 
pelas consequências do pecado, foi capaz disso e continua tornando cada vez mais 
difícil a vida neste planeta. 

O que nos lembra a cruz? É ela um objeto de adorno ou expressão de fé, 
compromisso de realizar o projeto, de seguir o ideal de vida de quem nela morreu 
por nós?

Se a gente tem a cruz na parede da casa, mas nela ninguém reza, ninguém vive 
o Evangelho, ela vira amuleto ou será logo substituída pela estampa de algum cantor 
popular, ou de um atleta ou de alguma paisagem da natureza. Com certeza, bem antes 
de a cruz ser assim substituída, o compromisso de fé do batismo católico havia sido 
deixado de lado ou substituído por alguma expressão religiosa que, ilusoriamente, 
promete prosperidade. 

A cruz é símbolo de sacrifício e de morte, de fidelidade até o fim. Esquecer 
estas dimensões, é diminuir ou até anular seu sentido. 

A cruz é o manancial de todas as graças, a fonte de todas as bênçãos (Bento 
XVI, citando São João Crisóstomo. 

A todos a saudação de Dom Adimir e minha.
Pe. Antonio Valentini Neto – a serviço no Centro Diocesano.

3. ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs, a dolorosa Paixão de Cristo motiva sentimentos de compaixão 

e solidariedade por todos os que padecem duramente pelas enfermidades, pelas 
sequelas da pandemia, pelas guerras, pelas injustiças sociais.  Elevemos a Deus 
nossa súplica pelas mais diversas necessidades da Igreja e do mundo.
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1. Pela Igreja e sua missão
L. Oremos pela Igreja de Deus para que, na paz e na unidade, anuncie a todos 

a alegria do Evangelho, com entusiasmo contagiante, como insiste nosso Papa. 
(Prece em silêncio).

A. (Nº 212) Acolhei nossa oração! OU: Pela morte de vosso Filho, ouvi-nos, Sr.
P. Deus eterno e todo-poderoso, que em Cristo revelastes a vossa glória a todos os 

povos, velai sobre a obra do vosso amor. Que a vossa Igreja, espalhada por todo o 
mundo, permaneça inabalável na fé e na força evangelizadora e proclame sempre 
o vosso nome. Por Cristo, nosso Senhor. A. Amém. 

2. Pelo Papa
L. Oremos pelo Papa Francisco, Bispo de Roma e sua missão de presidir, na caridade, 

a Igreja em todo o mundo. (Prece em silêncio).
A. Acolhei .../ Pela morte
P. Deus onipotente e eterno, que dispusestes todas as coisas com sabedoria, dignai-

vos escutar nossos pedidos: protegei com amor o Papa Francisco que escolhestes, 
para que o povo cristão que conduzis por meio dele possa crescer sempre mais na 
fé. Por Cristo, nosso Senhor. A. Amém. 

3. Por todos os membros da Igreja
L. Oremos pelo nosso Bispo, por todos os bispos, padres, diáconos, ministros não 

ordenados, religiosos e leigos. (Prece em silêncio).
A. Acolhei .../ Pela morte
P. Deus eterno e todo-poderoso, que santificais e governais pelo vosso Espírito todo 

o corpo da Igreja, escutai as súplicas que vos dirigimos por todos os ministros e 
membros de vossa Igreja. Que cada um, pelo dom da vossa graça, vos sirva com 
fidelidade. Por Cristo, nosso Senhor. A. Amém. 

4. Pelos que são encaminhados aos sacramentos
L. Oremos pelos que serão batizados, pelos catequizandos, seus pais, padrinhos e 

catequistas para que abram sua mente e seu coração aos apelos e à graça divina. 
(Prece em silêncio).

A. Acolhei .../ Pela morte
P. Deus eterno, que por novos nascimentos enriqueceis a vossa Igreja e fortaleceis 

os que renascem pela água e pelo Espírito com a graça dos outros sacramentos, 
confirmai a todos com a luz da vossa Palavra para serem fiéis discípulos 
missionários de vosso Filho. Por Cristo, nosso Senhor. A. Amém. 

5. Pela unidade dos cristãos
L. Oremos por todos os irmãos e irmãs que creem no Cristo para que busquem 

sempre mais a unidade desejada por Ele. (Prece em silêncio).
A. Acolhei .../ Pela morte
P. Deus eterno e todo-poderoso, que reunis o que está disperso e conservais o que 

está unido, velai sobre o rebanho do vosso Filho. Que a integridade da fé e os laços 
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da caridade unam os que foram consagrados por um só batismo. Por Cristo, nosso 
Senhor. A. Amém.

6. Pelos judeus
L. Oremos pelos nossos irmãos descendentes de Abraão, Isac e Jacó, aos quais nosso 

Deus falou em primeiro lugar, a fim de que cresçam na fidelidade de sua aliança e 
no amor do seu nome. (Prece em silêncio).

A. Acolhei .../ Pela morte
P. Ó Deus, fonte de paz, que fizestes vossas promessas a Abraão e seus descendentes, 

escutai as preces da vossa Igreja. Que o povo da primitiva aliança mereça alcançar 
a plenitude da vossa redenção. Por Cristo, nosso Senhor. A. Amém.

7. Pelos que não creem no Cristo
L. Oremos pelos que não creem no Cristo, para que, iluminados pelo Espírito Santo, 

possam também ingressar no caminho da salvação. (Prece em silêncio).
A. Acolhei .../ Pela morte
P. Deus eterno e todo-poderoso, dai aos que não creem no Cristo e caminham sob 

o vosso olhar cm sinceridade de coração, chegar ao conhecimento da verdade. E 
fazei que sejamos no mundo testemunhas mais fiéis da vossa caridade, amando-
nos uns aos outros e participando com maior solicitude do mistério da vossa vida. 
Por Cristo, nosso Senhor. A. Amém. 

8. Pelos que não creem em Deus
L. Oremos pelos que não reconhecem a Deus, para que, buscando lealmente o que é 

reto, possam chegar ao Deus verdadeiro. (Prece em silêncio).
A. Acolhei .../ Pela morte
P. Ó Deus onipotente, vós criastes todos os seres humanos e pusestes em seu coração 

o desejo de procurar-vos para que, tendo-vos encontrado, só em vós achassem 
repouso. Concedei que, entre as dificuldades deste mundo, discernindo os sinais 
da vossa bondade e vendo o testemunho das boas obras daqueles que creem em 
vós, todos tenham a alegria de proclamar que sois o único Deus verdadeiro e Pai 
de todos os seres humanos. Por Cristo, nosso Senhor. A. Amém.

9. Pelos poderes públicos
L. Rezemos por todos os governantes: que o nosso Deus e Senhor, segundo sua 

vontade, lhes dirija o espírito e o coração para que todos possam gozar de 
verdadeira paz e liberdade. (Prece em silêncio).

A. Acolhei .../ Pela morte
P. Deus de poder e misericórdia, que tendes na mão o coração dos seres humanos e 

o direito dos povos, olhai com bondade aqueles que exercem poder público. Que 
por vossa graça se consolidem por toda a terra a segurança e a paz, o bem-estar das 
nações e a liberdade religiosa. Por Cristo, nosso Senhor. A. Amém. 

10. Por todos os que sofrem provações
L. Oremos, irmãos e irmãs, a Deus Pai todo-poderoso, para que livre o mundo 
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de todo erro, expulse as doenças, e afugente a fome, abra as prisões e liberte os 
presos, vele pela segurança dos viajantes e transeuntes, dê pátria aos exilados, dê 
saúde aos doentes e salvação aos que agonizam. (Prece em silêncio).

A. Acolhei .../ Pela morte
P. Deus de clemência e bondade, sois a consolação dos aflitos e a força dos que 

labutam. Cheguem até vós as preces dos que clamam em sua aflição, sejam quais 
forem os seus sofrimentos, para que se alegrem em suas provações com o socorro 
da vossa misericórdia. Por Cristo, nosso Senhor. A. Amém. 

4. ADORAÇÃO DA CRUZ
Anim.: Cristo anunciou que quando fosse erguido na Cruz nos atrairia a Ele. Dando 

sua vida por nós na Cruz, ele venceu a morte e o pecado. Por isso ela se tornou 
sinal de vitória. Adorando-a, adoramos a Ele, que a tornou árvore da vida. 

P. (Nº 213) Eis o lenho da cruz, do qual pendeu a salvação do mundo (3x).
A. Vinde, adoremos!
P. Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos!
A. Porque pela vossa santa Cruz remistes o mundo!
(Alguns ou todos se aproximam e beijam a cruz). 
A. (Nº 219) Estr. /:Vitória! Tu reinarás! Ó Cruz! ...

- Coleta para os Lugares Santos
Anim.: As comunidades cristãs que estão nos lugares onde Jesus viveu e realizou 

sua missão passam por muitas dificuldades. Em comunhão solidária com aqueles 
irmãos e irmãs, as comunidades católicas do mundo fazem hoje uma coleta par 
ajudá-los em suas necessidades e na preservação daqueles lugares santos. 

A. (Nº 462) Sabes, Senhor, o que temos é tão pouco pra dar. Mas este pouco nós 
queremos com os irmãos compartilhar.

2. Sabemos que é difícil os bens compartilhar, mas com a tua graça, Senhor, 
queremos dar.

5. COMUNHÃO
(Estender a toalha e o corporal sobre o altar; buscar cibório(s) com as hóstias 

consagradas e colocar sobre o altar).
P. (Pai-Nosso; Livrai-nos... sem a oração da paz. Felizes os convidados..., cfe. 

pp.267-268 do Missal Romano).
Anim.: Nesta solene Paixão do Senhor, vivemos o segundo momento da única grande 

celebração do Tríduo Pascal. Contemplamos a morte de Cristo na expectativa da 
sua ressurreição. Porque não ficamos na morte, comungamos o Pão da Vida que 
nos oferece. Com Ele, teremos o vigor para segui-lo com a cruz de cada dia.  

A. (Nº 173) Ref. “Eu vim para que todos tenham ...



- 29 -

P. OREMOS. Ó Deus, que nos renovastes pela santa morte e ressurreição do 
vosso Filho Jesus Cristo, confirmai em nós a obra de vossa misericórdia, 
para que, pela participação deste mistério, vos consagremos sempre a nossa 
vida. Por Cristo, nosso Senhor.  

(avisos, especialmente motivação para a vigília pascal, a “mãe de todas as vigílias”, 
única cel. do sáb. santo, feita depois do pôr do sol – velas para o rito da luz ...)

A. (Nº 218) 1. Virgem dolorosa, que aflita chorais, /:repleta de angústias, bendita 
sejais.:/

Ref. Bendita sejais, Senhora das Dores: ouvi nossos rogos, Mãe dos pecadores.:/
P. (Mãos estendidas sobre o povo). Que a vossa bênção, ó Deus, desça copiosa 

sobre o vosso povo, que acaba de celebrar a morte do vosso Filho, na esperança 
da sua ressurreição. Venha o vosso perdão, seja dado o vosso consolo; cresça a fé 
verdadeira e a redenção se confirme. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
(Todos se retiram em silêncio).

 Celebração da Palavra de Deus
Liturgia para a Vigília Pascal – 08.04.2023

 - Em CRISTO ressuscitado, renovar a fé e a esperança na vida eterna, testemunhadas na caridade
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão 
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho
 - 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima 
   Cor litúrgica: BRANCA	 Secr. Dioc. de Pastoral     –     Erechim/RS     www.diocesedeerexim.org.br

( A vigília começa após o pôr do sol e tem um mínimo de leituras - 4. 
Não poderia haver celebração sem os 4 momentos: liturgia da luz,  
da Palavra,  batismal e  eucarística. Providenciar fogo fora da igreja, 
para o início da celebração; igreja sem luz até a 3ª proclamação 
“eis a luz de Cristo” no fim da procissão da luz; preparar o Círio, 
recipiente/s com água para ser abençoada, lugar especial para o círio e a água...)

Tendo acompanhado Cristo até o Calvário, motivados pela quaresma com a 
Campanha da Fraternidade sobre o drama da fome, iniciamos o momento 
conclusivo do Tríduo Pascal, celebrando a ressurreição libertadora de Cristo, que 
nos faz passar da morte para a vida, das trevas para a luz. É principal e central 
vigília de nossa Igreja.

1. LITURGIA DA LUZ
Bênção do fogo e preparação do Círio
P. (Nº 227) A luz de Cristo, que resplandecente ressuscita, dissipe as trevas de nosso 

coração. Dissipe as trevas da nossa mente!

http://www.diocesedeerexim.org.br


- 30 -

A. A luz de Cristo, que resplandecente ressuscita, dissipe as trevas de nosso 
coração. Dissipe as trevas da nossa mente!

P. (--- alguma motivação conforme a circunstância ---) Meus irmãos e minhas irmãs! 
Nesta noite santa, em que nosso Senhor Jesus Cristo passou da morte à vida, a 
Igreja convida os seus filhos dispersos por toda a terra a se reunirem em vigília e 
oração. Se comemorarmos a Páscoa do Senhor ouvindo sua palavra e celebrando 
seus mistérios, podemos ter a firme esperança de participar do seu triunfo sobre a 
morte e de sua vida em Deus.  

A. (Nº414) Ref. Fala, Senhor, fala, Senhor, palavra de fraternidade! Fala, 
Senhor, fala, Senhor, és luz da humanidade!

P. (Bênção do fogo) OREMOS. Ó Deus, que pelo vosso Filho trouxestes àqueles 
que creem o clarão da vossa luz, santificai este novo fogo. Concedei que 
a festa da Páscoa acenda em nós tal desejo do céu, que possamos chegar 
purificados à festa da luz eterna. Por Cristo, nosso Senhor.  

A. Amém. 
Anim.: (Preparação do Círio) O Círio é o grande símbolo do Cristo Ressuscitado. 

Ele vai ser marcado com a cruz, com a primeira e a última letra do alfabeto e com 
os algarismos do ano em curso, lembrando que a salvação em Cristo se realiza em 
cada momento da história humana.  

P. Cristo ontem e hoje,/ Princípio e Fim,/ Alfa e Ômega (A e Z). A Ele o tempo / e a 
eternidade / a glória e o poder / pelos séculos sem fim. Amém.

A. (Nº 361) /:Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre,/ ontem, hoje e sempre, aleluia!:/
Anim.: O Círio é também marcado com cinco grãos de incenso, lembrando as 

chagas redentoras de Cristo.
P. (1) Por suas santas chagas, (2) suas chagas gloriosas, (3) o Cristo Senhor (4) nos 

proteja (5) e nos guarde. Amém.
Anim.: No fogo, primitivamente conseguido pela fricção de duas pedras, e aqui 

abençoado, o Círio é aceso, lembrando o clarão da luz de Cristo glorioso ao sair 
do túmulo cavado na rocha.

P. (Acende o Círio e depois exorta:) A luz de Cristo que ressuscita resplandecente 
dissipe as trevas do nosso coração e de toda a nossa vida.

A. (Nº 267) Luz radiante, luz da alegria, /:luz da glória, Cristo Jesus!:/

Procissão com o Círio
Anim.: Em procissão, como o povo no deserto guiado pela coluna de nuvem, 

acompanhemos o Círio, confirmando nossa disposição de andar sempre na luz de 
Cristo. (As velas vão sendo acesas e todos seguem para o interior da igreja)

P. (na porta da Igreja): Eis a luz de Cristo! 
A. (Cantando): Demos graças a Deus.
A. (Nº 382) /: Esta luz vai me guiar / nos caminhos da escuridão./ Minha fé vai 

aumentar,/ minha vida mudar!:/
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P. (2ª vez: no meio da Igreja; 3ª vez: próximo ao altar): Eis a luz de Cristo! 
A. Demos graças a Deus. /: Esta luz vai me guiar...:/
(acender luz da Igreja).

PROCLAMAÇÃO DA PÁSCOA
Anim.: Diante do Círio Pascal, a Igreja faz a solene proclamação da Páscoa, com 

um hino que ajuda a reviver a história da salvação, que culmina na Ressurreição 
gloriosa de Cristo. (Missal Romano, pp.276-278 – Melodia, Hinário Litúrgico da 
Dioc. de Erexim, Partituras, nº 231 ou 232. ou nº 233 do mesmo Hinário -  Salve, 
Luz Eterna, Luz és Tu, Jesus!...)

 
2. LITURGIA DA PALAVRA
(Além das leituras a seguir, Lecionário Dominical, Domingo da Páscoa, Vig. Pascal 

na noite Santa, 168-187).
P. Meus irmãos e minhas irmãs, tendo iniciado solenemente esta vigília, ouçamos no 

recolhimento desta noite a Palavra de Deus. Vejamos como ele salvou outrora o 
seu povo e nestes últimos tempos enviou seu Filho como Redentor. Peçamos que 
o nosso Deus leve à plenitude a salvação inaugurada na Páscoa.

L. Gn 1.1.26-31a (Lecionário Dom., p. 170-171).
S. Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda face renovai (Lecionário, p. 171, 

3 estrofes).
A. Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda face renovai. 
1. - Bendize, ó minha alma, ao Senhor!* Ó meu Deus e meu Senhor, como sois grande! 

- De majestade e esplendor vos revestis* e de luz vos envolveis como num manto.
2. A terra vós firmastes em suas bases, ficará firme pelos séculos sem fim; os mares 

a cobriam como um manto, e as águas envolviam as montanhas.
3. - Fazeis brotar em meio aos vales as nascentes* que passam serpeando entre as 

montanhas; - às suas margens vêm morar os passarinhos,* entre os ramos eles 
erguem o seu canto. 

4. – Quão numerosas, ó Senhor, são vossas obras,* e que sabedoria em todas elas! 
– Encheu-se a terra com as vossas criaturas!* Bendize, ó minha alma, ao Senhor! 

P. OREMOS! Deus eterno e todo-poderoso, que dispondes de modo admirável todas as 
vossas obras, dai aos que foram resgatados pelo vosso Filho a graça de compreender 
que o sacrifício do Cristo, nossa Páscoa, na plenitude dos tempos, ultrapassa em 
grandeza a criação do mundo realizada no princípio. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

L. Êxodo 14,15-15,1a (cap. 14, vers. 15 até cap. 15, vers. 1, parte inicial - Lecionário Dom., p. 176-177).

S. Cantemos ao Senhor que fez brilhar a sua glória.
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A. Cantemos ao Senhor que fez brilhar a sua glória.
1. Ao Senhor quero cantar, pois fez brilhar a sua glória: precipitou no mar Vermelho 

o cavalo e o cavaleiro! O Senhor é minha força, é a razão do meu cantar, pois foi 
ele neste dia para mim libertação! Ele é o meu Deus e o louvarei, Deus de meu 
pai, e o honrarei.

2. O Senhor é um Deus guerreiro o seu nome é “Onipotente”: Os soldados e os 
carros do Faraó jogou no mar, seus melhores capitães afogou no mar Vermelho.

3. Afundaram como pedras e as ondas os cobriram. Ó Senhor, o vosso braço é uma 
força insuperável! Ó Senhor, o vosso braço esmigalhou os inimigos!

4. Vosso povo levareis e o plantareis em vosso Monte, no lugar que preparastes para 
a vossa habitação, no Santuário construído pelas vossas próprias mãos. O Senhor 
há de reinar eternamente, pelos séculos!

P. OREMOS! Ó Deus, à luz do Novo Testamento nos fizestes compreender 
os prodígios de outrora prefigurando no mar Vermelho a fonte batismal 
e, naqueles que libertastes da escravidão, o povo que renasce do batismo. 
Concedei a todos os povos que, participando pela fé do privilégio do povo 
eleito, renasçam pelo Espírito Santo. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
L. Is 55,1-11 (Lecionário Dom., p. 180-181). 

Cântico: Is 12,2-3.4 (Lecionário Dom. p. 181)
S. Com alegria bebereis / do manancial de nosso Deus.
A. Com alegria bebereis / do manancial de nosso Deus.
S. Eis o Deus, meu Salvador, eu confio e nada temo; o Senhor é minha força, meu 

louvor e salvação. Com alegria bebereis do manancial da salvação.
2. E direis naquele dia: “Daí louvores ao Senhor, invocai seu santo nome, anunciai 

suas maravilhas, entre os povos proclamai que seu nome é o mais sublime.
3. Louvai cantando ao nosso Deus, que fez prodígios e portentos, publicai em toda 

a terra suas grandes maravilhas! Exultai cantando alegres, habitantes de Sião, 
porque é grande em vosso meio o Deus Santo de Israel!

P. OREMOS! Deus eterno e todo-poderoso, única esperança do mundo, 
anunciastes pela voz dos profetas os mistérios que hoje se realizam. 
Aumentai o fervor do vosso povo, pois nenhum dos vossos filhos conseguirá 
progredir na virtude sem o auxílio da vossa graça. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

Solene hino pascal de louvor 
(Nº 715/H) Ref. Glória a Deus nas alturas e paz ...
P. OREMOS! Ó Deus, que iluminais esta noite santa com a glória da ressurreição 
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do Senhor, despertai na vossa Igreja o espírito filial para que, inteiramente 
renovados, vos sirvamos de todo o coração por toda a nossa vida. PNSrJC.

A. Amém. 

Leitura: Rm 6,3-11 (Lecionário, p. 185-186)

Salmo: 117(118)
S. Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia!
A. Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia!
S. 1. Dai graças ao Senhor, porque ele é bom! Eterna é a sua misericórdia! A casa de 

Israel agora o dia: Eterna é a sua misericórdia!
2. A mão direita do Senhor fez maravilhas, a mão direita do Senhor me levantou, 

a mão direita do Senhor fez maravilhas! Não morrerei, mas ao contrário, viverei 
para cantar as grandes obras do Senhor!

3. A pedra que os pedreiros rejeitaram tornou-se agora a pedra angular. Pelo Senhor 
é que foi feito tudo isso: que maravilhas ele fez a nossos olhos!

Evangelho: Mt 28,1-10 (Lecionário, p. 186-187)

Mensagem da Palavra de Deus
Estimados participantes da celebração solene desta noite santa nesta 

comunidade de ______. Dom Adimir e eu estamos unidos com vocês e meditamos 
as Palavras do Papa Francisco em 2020.

«Terminado o sábado» (Mt 28, 1), as mulheres foram ao sepulcro. O Evangelho 
desta santa Vigília começa assim: com o sábado. Este é o dia do Tríduo Pascal que 
mais descuramos, ansiosos de passar da cruz de sexta-feira à aleluia de domingo. Este 
ano, porém, damo-nos conta, mais do que nunca, do sábado santo, o dia do grande 
silêncio; podemos rever-nos nos sentimentos que tinham as mulheres naquele dia. 
Como nós, tinham nos olhos o drama do sofrimento, duma tragédia inesperada, que 
se verificou demasiado rapidamente. Viram a morte e tinham a morte no coração. 
À amargura, juntou-se o medo: acabariam, também elas, como o Mestre? E depois 
os receios pelo futuro, carecido todo ele de ser reconstruído. A memória ferida, a 
esperança sufocada. Para elas, era a hora mais escura, como o é hoje para nós.

Contudo, nesta situação, as mulheres não se deixam paralisar. Não cedem 
às forças obscuras da lamentação e da lamúria, não se fecham no pessimismo, 
nem fogem da realidade. Realizam algo simples e extraordinário: nas suas casas, 
preparam os perfumes para o corpo de Jesus. Não renunciam ao amor: na escuridão 
do coração, acendem a misericórdia. Nossa Senhora, no sábado – dia que Lhe será 
dedicado –, reza e espera. No desafio da tristeza, confia no Senhor. Sem o saber, 
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estas mulheres preparavam na escuridão daquele sábado «o romper do primeiro dia 
da semana» (Mt 28, 1), o dia que havia de mudar a história. Jesus, como semente 
na terra, estava para fazer germinar no mundo uma vida nova; e as mulheres, com 
a oração e o amor, ajudavam a esperança a desabrochar. Quantas pessoas, nos dias 
tristes que vivemos, fizeram e fazem como aquelas mulheres, disseminando rebentos 
de esperança com pequenos gestos de solicitude, de carinho, de oração!

Ao amanhecer, as mulheres vão ao sepulcro. Lá diz-lhes o anjo: «Não tenhais 
medo. Não está aqui; ressuscitou» (cf. Mt 28, 5-6). Diante dum túmulo, ouvem 
palavras de vida... E depois encontram Jesus, o autor da esperança, que confirma 
o anúncio dizendo-lhes: «Não temais» (28, 10). Tais são as palavras que Deus nos 
repete hoje, na noite que estamos a atravessar.

O túmulo é o lugar donde, quem entra, não sai. Mas Jesus saiu para nós, 
ressuscitou para nós, para trazer vida onde havia morte, para começar uma história 
nova no ponto onde fora colocada uma pedra em cima. Ele, que derrubou a pedra 
da entrada do túmulo, pode remover as rochas que fecham o coração. Por isso, não 
cedamos à resignação, não coloquemos uma pedra sobre a esperança. Podemos e 
devemos esperar, porque Deus é fiel. Não nos deixou sozinhos, visitou-nos: veio a 
cada uma das nossas situações, no sofrimento, na angústia, na morte. A escuridão e a 
morte não têm a última palavra. Coragem! Com Deus, nada está perdido.

No fim, as mulheres «estreitaram os pés» de Jesus (Mt 28, 9), aqueles pés que, 
para nos encontrar, haviam percorrido um longo caminho até entrar e sair do túmulo. 
Abraçaram os pés que espezinharam a morte e abriram o caminho da esperança. Hoje 
nós, peregrinos em busca de esperança, estreitamo-nos a Vós, Jesus ressuscitado. 
Voltamos as costas à morte e abrimos os corações para Vós, que sois a Vida.

A todos, os votos de feliz Páscoa de Dom Adimir e eu.
Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano.

3. LITURGIA BATISMAL
Bênção da Água
P. Meus irmãos e minhas irmãs, invoquemos o Senhor nosso Deus para que se 

digne abençoar esta água, que vai ser aspergida sobre nós, recordando o nosso 
batismo. Que Ele se digne renovar-nos, para que permaneçamos fiéis ao Espírito 
que recebemos. (pausa)

P. Senhor nosso Deus, velai sobre o vosso povo e nesta noite santa em que celebramos 
a maravilha da nossa criação e a maravilha ainda maior da nossa redenção, pedimos 
vossa bênção para esta. Fostes vós que a criastes para fecundar a terra, para lavar 
nossos corpos e refazer nossas forças. Também a fizestes instrumento da vossa 
misericórdia: por ela libertastes o vosso povo do cativeiro e aplacastes no deserto 
a sua sede; por ela os profetas anunciaram a vossa aliança que era vosso desejo 



- 35 -

concluir com a humanidade; por ela finalmente, consagrada pelo Cristo no Jordão, 
renovastes, pelo banho do novo nascimento, a nossa natureza pecadora. Que esta 
água seja para nós uma recordação do nosso batismo e nos faça participar da 
alegria dos que foram batizados na Páscoa. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Renovação das Promessas do batismo
Anim.: Com a água sobre a qual invocamos a bênção e que recorda nosso batismo, 

renovamos os compromissos nele assumidos, para sermos promotores da vida, 
com alimento para todos, como nos lembrou a Campanha da Fraternidade.

P. Meus irmãos, pelo mistério pascal, fomos no batismo sepultados com Cristo, para 
vivermos com Ele uma vida nova. Por isso, terminados os exercícios da Quaresma, 
renovemos as promessas do nosso batismo, pelas quais já renunciamos a Satanás e 
suas obras, e prometamos servir a Deus na Santa Igreja Católica. Portanto:

P. Para viver na liberdade dos filhos e filhas de Deus, renunciais ao pecado?
A. Renuncio.
P. Para viver como irmãos e irmãs, renunciais a tudo o que vos possa desunir, para 

que o pecado não domine sobre vós?
A. Renuncio.
P. Para seguir Jesus Cristo, renunciais ao demônio, autor e princípio do pecado?
A. Renuncio.
P. Credes em Deus Pai, criador do céu e da terra? 
A. Creio.
P. Credes em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, que nasceu da Virgem 

Maria, padeceu e foi sepultado, ressuscitou dos mortos e subiu ao céu?
A. Creio. 
P. Credes no Espírito Santo, na santa Igreja católica, na comunhão dos Santos, na 

remissão dos pecados, na ressurreição dos mortos e na vida eterna?
A. Creio.
P. O Deus todo-poderoso, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos fez renascer 

pela água e pelo Espírito Santo e nos concedeu o perdão de todo o pecado, guarde-
nos em sua graça para a vida eterna, no Cristo Jesus, nosso Senhor.

A. (Nº 238) Ref. Água santa! Ó água pura, vem! Purifica este povo! /:Dá-nos da 
neve a brancura e um coração sincero, forte, grande, novo.:/

1. Lembrança do meu Batismo, grande graça do Senhor. Que afogou meu egoísmo e regou 
em mim o amor!

Preces dos Fiéis (Preparadas pela equipe)

4. RITO DE OFERTA
A. (Nº 456) Ref.: Eu creio num mundo novo, ...
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P. Acolhei, ó Deus, nossos dons e as nossas preces para que a nova vida, que brota 
do mistério pascal, seja por vossa graça penhor da eternidade. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.

Louvação
 D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos a Deus o nosso louvor.
A. É nosso dever e nossa salvação.
D. Nós vos damos graças, ó Deus da vida, porque pela paixão e morte de cruz 

fizestes vosso Filho Jesus Cristo, nosso Salvador, entrar na glória e o colocastes à 
vossa direita... 

A. (cantando) O Ressuscitado vive entre nós! Amém! Aleluia!
Ou: Bendito sejais, ó Pai Criador, Pai santo e Senhor, bendito sejais!
D. Nós vos louvamos, ó Deus onipotente porque nos reunis em vosso Filho Ressuscitado 

e nos dais a alegria de anunciar a obra do vosso amor até que ele venha.
A. O Ressuscitado... Ou: Bendito sejais...
D. Nós vos damos graças, ó Deus misericordioso, pela presença constante do vosso 

Espírito Santo, pelo qual nos conduzis por caminhos seguro.
A. O Ressuscitado... Ou: Bendito sejais...
D. Nós vos damos graças, ó Deus Criador e Pai, pela Igreja, comunidade dos 

seguidores do Cristo ressuscitado na fé, no culto e no amor, com nosso papa 
Francisco, com nosso bispo José, com nosso(s) padre(s)__________, com nossas 
lideranças e com todas as pessoas de boa vontade.

A. O Ressuscitado... Ou: Bendito sejais...
D. Nós vos agradecemos, ó Deus, fonte e doador de todos os dons, por todas as 

pessoas queridas que já partiram: nossos familiares, parentes, amigos, membros 
desta comunidade... Dai-lhes participar da Páscoa eterna.

A. O Ressuscitado... Ou: Bendito sejais...
D. Nós vos bendizemos por todas as pessoas e entidades que promovem a dignidade 

dos irmãos e irmãs. Concedei-lhes a graça da perseverança no justiça e no amor na 
transformação de nossa sociedade.

A. O Ressuscitado... Ou: Bendito sejais...
D. Ó Deus, criador do céu e da terra, acolhei benigno nossa louvação e nossa súplica, 

feitas em nome de quem nos ensinou a chamar-vos de Pai, Jesus Cristo nosso 
Senhor.

A. Amém. 
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Rito da Comunhão Eucarística
D. (De pé). Obedientes ao mandato de Cristo e formados por seu divino ensinamento, 

podemos rezar confiantes:
A. Pai-Nosso que estais no céu... (O ministro busca as hóstias no sacrário e coloca 

sobre o altar)
D. É feliz quem confia no Senhor e nele coloca a razão de sua vida. Eis o Cordeiro 

de Deus que tira o pecado do mundo.
A. Senhor, eu não sou digno...
A (Nº 242). 1. Antes da morte e ressurreição de Jesus, ....
P. OREMOS. Ó Deus, derramai em nós o vosso espírito de caridade, para que, 

fortalecidos pelas celebrações destes dias, permaneçamos unidos no vosso 
amor. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém.

5. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Vivamos a alegria da Ressurreição de Cristo na vida familiar e comunitária, 

no empenho de ver, sentir compaixão e trabalhar pelo alimento para todos, como 
lembrou a Campanha da Fraternidade.

A. (Canto Lit. 2014/11) Ref. /: Por que me buscas entre os mortos?/ Sou vida, 
sou ressurreição!/ Eu vivo na vida do povo,/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus todo-poderoso nos abençoe nesta solenidade pascal e vos proteja 

contra todo o pecado.
A. Amém.
P. Aquele que nos renova para a vida eterna, pela ressurreição de seu Filho nos 

enriqueça com o dom da imortalidade.
A. Amém.
P. E nós que, transcorridos os dias da paixão do Senhor, celebramos com alegria a 

festa da Páscoa, possamos chegar exultantes à festa das eternas alegrias.
A. Amém.
P. Abençoe-nos Deus benigno e fonte de amor, Pai e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Ressuscitado; ide em paz e o Senhor vos acompanhe, 

aleluia, aleluia.
A. Graças a Deus, aleluia, aleluia!
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“Dai-lhes vós mesmos de comer” (Mt 14,16). - Cristo Ressuscitou. Aleluia! 
Que as alegrias e esperanças que brotam da ressurreição do Senhor renovem-
se em cada gesto de solidariedade, fortalecendo nossa fé e compromisso na 
construção da fraternidade e da paz para um mundo de amor e sem fome.

 A todos, fraternos votos de Feliz Páscoa!
Dom Adimir Antonio Mazali - Bispo Diocesano de Erexim - RS

Na alegria do Crucificado Ressuscitado, percorramos o processo sinodal, 
vivamos o Ano Vocacional, celebremos os 70 anos do nosso Seminário N. Sra. 

de Fátima e trabalhemos para que a ninguém falte o pão da mesa e todos 
busquem o Pão do Altar. Vivamos sempre a Páscoa do Senhor!

 Celebração da Palavra de Deus
Liturgia para o Domingo da Páscoa na Ressurreição do Senhor

09.04.2023
 - Em Cristo Ressuscitado, vida nova e retomada do compromisso de fé
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão 
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho
 - 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima 
   Cor litúrgica: BRANCA	 Secr. Dioc. de Pastoral     –     Erechim/RS     www.diocesedeerexim.org.br

(Nota: Indica-se o rito da aspersão como Pedido de perdão.)
 Na fé pascal, proclamamos felizes a ressurreição de Cristo, 

fundamento do mistério cristão e de nossa esperança na vida eterna. 
Com a certeza de que o Ressuscitado caminha conosco, podemos 
transfigurar este mundo, cuidando da Casa Comum e trabalhando 
para que todos tenham as condições mínimas necessárias para o 
bem viver.

 (--- novo vigor na vida cristã e na evangelização pela renovação espiritual da 
quaresma com a Campanha da Fraternidade e Tríduo Pascal / Ano Vocacional ...).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 258) Ref. Cristo venceu, aleluia! Ressuscitou, ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém. 
P. A graça e a paz do Cristo Ressuscitado, o amor do Pai e a comunhão do Espírito 

Santo, estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
... (... pode ser o texto acima, de motivação)

http://www.diocesedeerexim.org.br
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P. (motivando e apontando para o Círio Pascal): Bendito sejais, Deus da vida, pela 
Ressurreição de Jesus Cristo e por esta luz radiante, sinal da sua presença entre 
nós e de vosso imenso amor para conosco!  

A. (Nº 267) Luz radiante, luz da alegria, /:luz da glória, Cristo Jesus!:/

Rito da aspersão
P. Dos ritos da Vigília Pascal, a principal celebração litúrgica do ano, temos em 

nossa frente o Círio Pascal e a água sobre a qual invocamos a bênção para a 
renovação das promessas batismais. Bendigamos a Deus pelo Batismo que nos 
uniu a Cristo e nos inseriu na comunidade cristã.

(ministro/s com jarra/s de água se coloca/m diante de quem preside)
P. Nós vos louvamos, ó Deus, pela vida nova de nosso Batismo, feito na água e no 

Espírito. Concedei que pela aspersão desta água da solene vigília pascal sejamos 
renovados na graça batismal. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém.
(Segue a aspersão e a Assembleia canta:). 
A. (Nº 238) Ref. Água santa! Ó água pura, vem! Purifica ...
P. Deus de ternura e bondade.......
A. Amém. 
Deus Criador e Senhor da história...
P. Senhor, tende piedade de nós...

Hino de louvor
A. (Nº 715/D) Ref. Glória a Deus nas alturas e paz ...
P. OREMOS. Ó Deus, por vosso Filho Unigênito, vencedor da morte, abristes 

para nós as portas da eternidade. Concedei que, celebrando a ressurreição 
do Senhor, renovados pelo vosso Espírito, ressuscitemos na luz da vida 
nova. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Domingo da Páscoa na Ressurreição do Sr., missa do dia da 

Páscoa, Paulinas-Paulus, p. 188-191) 

1ª Leitura: At 10,34a.37-43
Comemos e bebemos com ele depois que ressuscitou dos mortos.
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, Pedro tomou a palavra e disse: “Vós sabeis o que aconteceu em 

toda a Judeia, a começar pela Galileia, depois do Batismo pregado por João: 
como Jesus de Nazaré foi ungido por Deus com o Espírito Santo e com poder. 



- 40 -

Ele andou por toda a parte, fazendo o bem e curando a todos os que estavam 
dominados pelo demônio; porque Deus estava com ele. E nós somos testemunhas 
de tudo o que Jesus fez na terra dos judeus e em Jerusalém. Eles o mataram, 
pregando-o numa cruz. Mas Deus o ressuscitou no terceiro dia, concedendo-lhe 
manifestar-se não a todo povo, mas às testemunhas que Deus havia escolhido: 
a nós, que comemos e bebemos com Jesus, depois que ressuscitou dos mortos. 
E Jesus nos mandou pregar ao povo e testemunhar que Deus o constituiu Juiz 
dos vivos e dos mortos. Todos os profetas dão testemunho dele: ‘Todo aquele que 
crê em Jesus recebe, em seu nome, o perdão dos pecados’”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus. 

Salmo: Sl 117 (118)
S. Este é o dia que o Senhor fez para nós: alegremo-nos e nele exultemos!
A. Este é o dia que o Senhor fez para nós: alegremo-nos e nele exultemos!
S. 1. - Dai graças ao Senhor, porque ele é bom! * “Eterna é a sua misericórdia!” - A 

casa de Israel agora o diga; * “Eterna é a sua misericórdia!”
2. - A mão direita do Senhor fez maravilhas,* a mão direita do Senhor me levantou. - 

Não morrerei, mas ao contrário, viverei * para cantar as grandes obras do Senhor!
3. - A pedra que os pedreiros rejeitaram,* tornou-se agora a pedra angular. - Pelo 

Senhor é que foi feito tudo isso;* Que maravilhas ele fez a nossos olhos!

2ª Leitura: Col 3,1-4
Esforçai-vos por alcançar as coisas do alto, onde está Cristo.

Sequência
A. Nº 270) 1. Cantai, cristãos, afinal: Salve ó vítima ...

Evangelho: Jo 20,1-9
(Nas celebrações vespertinas,  Lc 24,13-35)
A. (Nº 750) /:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/
S. O nosso cordeiro pascal, Jesus Cristo, já foi imolado. Celebremos, assim, esta 

festa, na sinceridade e verdade. 
A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a Vós, Senhor!
Ele devia ressuscitar dos mortos.
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Mensagem da Palavra de Deus
Na alegria pascal, Dom Adimir e eu saudamos vocês participantes da 

celebração litúrgica dominical desta comunidade de ___________________.
Que restaria do cristianismo se se provasse que Cristo não ressuscitou? 
Que ele tenha morrido, até os seus inimigos e os soldados pagãos acreditaram. 

Afinal, eles haviam executado bem a sentença de morte. Não querendo que os corpos 
dele e dos que com ele haviam sido crucificados ficassem na cruz durante o sábado, 
os judeus pediram a Pilatos que mandasse quebrar-lhes as pernas. Os soldados, 
vendo que Jesus já estava morto, não lhe quebraram as pernas, mas lhe abriram o 
lado com uma lança. Passaram um atestado de óbito inquestionável.

Mas não acreditaram na ressurreição de Jesus. Creram nela somente os que o 
tinham seguido e que constataram o fato, dando novo rumo às suas vidas, a começar 
pelas mulheres que foram cedo à sepultura na manhã do primeiro dia da semana. 

Ressuscitado, Cristo como que ressuscitou os seus discípulos fazendo-os 
vencer o desânimo, a frustração, a dúvida, o medo. 

Como poderia Pedro, após ter negado Cristo, e como poderiam os outros 
apóstolos, após abandoná-lo, proclamar com toda coragem e convicção que ele tinha 
ressuscitado e dedicar toda sua vida a dar testemunho dele sem algo extraordinário 
ter acontecido? Como teriam os seguidores de Jesus alterado uma tradição religiosa 
e cultural como a da observância do sábado para instituir o primeiro dia da semana, 
o domingo, como o dia do Senhor Ressuscitado sem ter acontecido algo que 
justificasse a mudança?

Na ressurreição de Cristo, firmamos a esperança e a certeza de que nossa vida 
é indestrutível, é para sempre, não conhecerá a morte em definitivo. Haveremos de 
ressuscitar em Cristo glorioso. Por isso, nossa alegria profunda neste tempo pascal, 
expressa nos cantos de ressurreição, especialmente no solene aleluia. É uma palavra 
que manifesta alegria e gratidão. 

Na ressurreição de Cristo, celebramos também nossa ressurreição, nossa vida 
nova que vai acontecendo a cada dia. Unidos a Cristo pelo Batismo, revigorados na 
fé e na prática cristã pela quaresma, tendo reassumido as promessas batismais na 
vigília pascal, devemos viver de forma nova a partir de cada Páscoa. 

Assim como, depois da longa seca, com algumas chuvas as fontes começam 
a se refazer e a vegetação volta a reverdecer, nós também, com a luz e a força 
que brotam de Cristo Ressuscitado devemos desabrochar em vida mais fraterna, 
justa e solidária. Desta forma, na morte e ressurreição de Cristo começa a haver 
ressurreição em cada um de nós.

Nesta certeza, Dom Adimir e eu desejamos que todos tenham uma feliz Páscoa 
e possam viver sempre mais como ressuscitados.
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 Profissão da fé
A./B. (Nº 754/C) Ref. Creio, creio, amém!.....

Prece dos fiéis
P. A Deus Pai que ressuscitou seu Filho Jesus, dirijamos nossas preces, com alegria 

e confiança. 
A. Pelo Cristo vitorioso, ouvi-nos, ó Pai! 
1. Para que Igreja anuncie cor ardor e constância, alegria e esperança Cristo 

Ressuscitado, nós vos pedimos.
2. Para que continueis a sustentar nosso Papa Francisco com a graça necessária em 

sua missão de conduzir a Igreja, nós vos pedimos.
3. Para que, pela renovação quaresmal e pela celebração do Tríduo Pascal, possamos 

participar ativamente na construção de uma sociedade com o necessário para todos 
viverem dignamente, nós vos pedimos.

4. Para que os governantes e legisladores desenvolvam projetos de superação do 
tráfico de pessoas e de drogas que causam a morte, nós vos pedimos. 

5. Para santificarmos o domingo, Páscoa semanal, com a participação ativa na 
celebração litúrgica da comunidade, nós vos pedimos.  

6. ...
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 274) Ref. /:Ofertamos ao Senhor um ...
P. Transbordando de alegria pascal, nós vos oferecemos, ó Deus, nossos dons e vos 

bendizemos porque pelo mistério da morte e ressurreição de vosso Filho vossa 
Igreja maravilhosamente renasce e se fortalece. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Louvação
 D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos a Deus o nosso louvor.
A. É nosso dever e salvação.
D. Nós vos damos graças, ó Pai, por toda a vossa criação e por tudo o que fazeis 

em nosso favor, especialmente porque nos destes Jesus Cristo, nosso Salvador, 
caminho que nos conduz até vós. 
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A. Bendito sejais, ó Pai Criador, Pai santo e Senhor, bendito sejais!
D. Tendo prometido dar-nos seu corpo e sangue como alimento, realizou sua 

promessa na ceia pascal, que nos mandou celebrar em sua memória. Assim, pela 
celebração da ceia da nova aliança, Ele nos alimenta com o Pão da vida, que é seu 
Corpo, também conservado no sacrário de nosso templo. Por isso, vos louvamos 
e bendizemos.

A. Bendito sejais, ó Pai Criador, Pai santo e Senhor, bendito sejais!
D. Enviai sobre nós o vosso Espírito para unir-nos na comunhão fraterna a fim 

de sermos dignos da comunhão eucarística. Fortalecidos por ela, possamos ser 
construtores de paz em nossas famílias, em nossa comunidade, na sociedade de 
hoje, tão dividida e marcada pela violência.

A. Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda face renovai.
D. Fazei que as Igrejas do mundo inteiro caminhem na unidade e anunciem a todas 

as nações a vitória de Cristo sobre a morte e o pecado, com nosso Papa Francisco, 
nosso bispo José e todos os ministros ordenados e ministros leigos. 

A. Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda face renovai.
D. Nós vos louvamos, ó Pai, pelo bem realizado entre nós pelos nossos irmãos 

de fé e de esperança já falecidos (podem ser citados nomes de pessoas falecidas 
recentemente...).  Recomendando-os a vós, pedimos a graça de um dia também 
participarmos plenamente da vossa glória. 

A. Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda face renovai.
D. Ó Deus, criador do céu e da terra, vos apresentamos nossa louvação e nossa 

súplica em nome daquele que nos ensinou a dirigir-nos a vós com a confiança de 
filhos, Jesus Cristo, vosso Filho, nosso Redentor e Senhor.

A. Amém. 

Rito da Comunhão Eucarística
D. (Motiva a oração do Pai nosso e o abraço da paz).
D. Jesus nos garante: Eu sou o Pão vivo descido do céu. Quem comer deste Pão 

viverá eternamente. Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo!
A. Senhor, eu não sou digno...
A. (Nº 282) 1. Por toda a terra é noite escura e desolada, ...
P. OREMOS. Guardai, ó Deus, a vossa Igreja sob a vossa constante proteção 

para que, renovados pela celebração pascal, cheguemos à luz da ressurreição. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese / 3º  Ano Vocacional / Processo sinodal 2021-2024/ enfermos / união 
das famílias / ...)
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4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Com a fé pascal como Madalena, devemos anunciar que o Cristo está vivo, 

viver como ressuscitados pela força da celebração litúrgica dominical. 
A. (Nº 257) Ref. /:O Ressuscitado vive entre nós! Amém! Aleluia!:/
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
P. Que o Deus todo-poderoso nos abençoe nesta solenidade pascal e nos proteja 

contra todo o pecado.
A. Amém.
P. Aquele que nos renova para a vida eterna, pela ressurreição de seu Filho nos 

enriqueça com o dom da imortalidade.
A. Amém.
P. E nós que, transcorridos os dias da paixão do Senhor, celebramos com alegria a 

festa da Páscoa, possamos chegar exultantes à festa das eternas alegrias.
A. Amém.
P. Abençoe-nos Deus clemente e indulgente, Pai e Filho e Espírito Santo.
A. Amém. 
P. Levai a todos a alegria do Senhor Ressuscitado; ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe, aleluia, aleluia!
A. Graças a Deus, aleluia, aleluia!

“Dai-lhes vós mesmos de comer” (Mt 14,16). - Cristo Ressuscitou. Aleluia! 
Que as alegrias e esperanças que brotam da ressurreição do Senhor renovem-
se em cada gesto de solidariedade, fortalecendo nossa fé e compromisso na 
construção da fraternidade e da paz para um mundo de amor e sem fome.

 A todos, fraternos votos de Feliz Páscoa!
Dom Adimir Antonio Mazali - Bispo Diocesano de Erexim - RS

Na alegria do Crucificado Ressuscitado, percorramos o processo sinodal, 
vivamos o Ano Vocacional, celebremos os 70 anos do nosso Seminário N. Sra. 

de Fátima e trabalhemos para que a ninguém falte o pão da mesa e todos 
busquem o Pão do Altar. Vivamos sempre a Páscoa do Senhor! 

Lembretes:
- Segunda-feira, confraternização de Páscoa do Bispo e dos padres.
- Domingo, 2º de Páscoa, Dia da Divina Misericórdia, das 08h30 às 16h, na sede 

paroquial N. Sra. Aparecida, Bairro Bela Vista, Erechim, retiro da Pastoral da 
Pessoa Idosa; às 18h30, no Santuário N. Sra. de Fátima, Missa presidida por Dom 
Cleocir Bonetti, Bispo de Caçador, SC, com participação especial das religiosas 
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e professores que trabalharam no Seminário, em comemoração dos seus 70 anos, 
seguida de coquetel no salão de eventos. 

Leituras da Semana:
dia 10, 2ªf, At 2,14.22-32; Sl 15(16); Mt 28,8-15; dia 11, 3ªf, At 2,36-41; Sl 32(33); Jo 

20,11-18; dia 12, 4ªf, At 3,1-10; Sl 104(105); Lc 24,13-35; dia 13, 5ªf, At 3,11-26; 
Sl 8,2a.5.6-7.8-9(R/.2ab); Lc 24,35-48; dia 14, 6ªf, At 4,1-12; Sl 117(118); Jo 21,1-
14; dia 15, sáb, At 4,13-21; Sl 117(118); Mc 16,9-15; dia 16, dom. 2º da Páscoa 
– Divina Misericórdia: At 2,42-47; Sl 117(118); 1Pd 1,3-9; Jo 20,19-31 (Tomé).

 Celebração da Palavra de Deus
Liturgia para o 2º Domingo da Páscoa – 16.04.2023

 - Cristo Ressuscitado, a comunhão na fé e confiança na Divina Misericórdia
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão 
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho
 - 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima 
   Cor litúrgica: BRANCA	 Secr. Dioc. de Pastoral     –     Erechim/RS     www.diocesedeerexim.org.br

A celebração litúrgica dominical da Páscoa é o centro da vida da 
comunidade cristã.  Neste Dia da Divina Misericórdia, o Senhor 
Ressuscitado nos convida a tocar suas chagas e renova para nós 
os dons da paz, da reconciliação e da fé na dinâmica do amor pelo 
qual ele venceu as trevas. 

( --- domingo da Divina Misericórdia;  / Assembleia da CNBB de 
quarta-feira ao dia 28 /...)

1. RITOS INICIAIS
(Nº 252) Ref. O Senhor ressurgiu, aleluia, ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. A alegria e a paz do Cristo Ressuscitado estejam convosco.
A. (Cantando): Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo!

Aspecto Litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (... pode ser o texto acima, de motivação)

Pedido de perdão
P. ...    
L. Senhor, que envolveis a todos com misericórdia sempre maior que qualquer 

pecado, tende piedade de nós. 

http://www.diocesedeerexim.org.br
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A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que nos iluminais com a luz resplandecente da vossa Ressurreição, tende 

piedade de nós. 
A. Cristo, tende piedade de nós. 
L. Senhor, que nos dais a paz da reconciliação com o Pai e com os irmãos, tende 

piedade de nós. 
A. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus todo-poderoso e fonte de amor...  

Hino de louvor
A. (Nº 715/G) Ref. Glória, glória, glória a Deus ...
P. OREMOS. Ó Deus de eterna misericórdia, que reacendeis a fé do vosso 

povo na renovação da festa pascal, aumentai a graça que nos destes. E fazei 
que compreendamos melhor o batismo que nos lavou, o espírito que nos 
deu nova vida, e o sangue que nos redimiu. PNSrJC. 

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 2º D. da Páscoa A, Paulinas-Paulus, 194-197)
1ª Leitura: At 2,42-47
Todos os que abraçavam a fé viviam unidos e colocavam tudo em comum.

Salmo: Sl 117 (118)
S. Dai graças ao Senhor, porque ele é bom; eterna é sua misericórdia!
A. Dai graças ao Senhor, porque ele é bom; eterna é sua misericórdia!
S. 1. - A casa de Israel agora o diga: * “Eterna é a sua misericórdia!” - A casa de 

Aarão agora o diga: * “Eterna é a sua misericórdia!” - Os que temem o Senhor 
agora o digam: * “Eterna é a sua misericórdia!”

2. - Empurraram-me, tentando derrubar-me,* mas veio o Senhor em meu socorro. 
- O Senhor é minha força e o meu canto,* e tornou-se para mim o Salvador. - 
“Clamores de alegria e de vitória * ressoem pelas tendas dos fiéis”. 

3. - “A pedra que os pedreiros rejeitaram * tornou-se agora a pedra angular”. - Pelo 
Senhor é que foi feito tudo isso: * Que maravilhas ele fez a nossos olhos! - Este é 
o dia que o Senhor fez para nós, * alegremo-nos e nele exultemos!

2ª Leitura: Pd 1,3-9
Pela ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos, ele nos fez nascer de novo para 

uma esperança viva. 
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Evangelho: Jo 20,19-31
A. (Nº 751) /:Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia, aleluia! Aleluia, 

aleluia, aleluia, aleluia!:/
S. Acreditaste, Tomé, porque me viste. Felizes os que creram sem ter visto!
A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João. 
A. Glória a vós, Senhor! 
(N = Narrador; + = Cristo; Gr = Grupo (discípulos); L = Leitor (Tomé)
N. Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas, por medo 

dos judeus, as portas do lugar onde os discípulos se encontravam, Jesus entrou 
e, pondo-se no meio deles, disse: + “A paz esteja convosco”. N. Depois dessas 
palavras, mostrou-lhes as mãos e o lado. Então os discípulos se alegraram por 
verem o Senhor. Novamente, Jesus disse: + “A paz esteja convosco. Como o Pai 
me enviou, também eu vos envio”. N. E depois de ter dito isso soprou sobre eles e 
disse: + “Recebei o Espírito Santo. A quem perdoardes os pecados, eles lhes serão 
perdoados; a quem os não perdoardes, eles lhes serão retidos”. N. Tomé, chamado 
Dídimo, que era um dos doze, não estava com eles quando Jesus veio. Os outros 
discípulos contaram-lhe depois: Gr. “Vimos o Senhor!” N. Mas Tomé disse-lhes: 
L. “Se eu não vir a marca dos pregos em suas mãos, se eu não puser o dedo nas 
marcas dos pregos e não puser a mão no seu lado, não acreditarei”. N. Oito dias 
depois, encontravam-se os discípulos novamente reunidos em casa, e Tomé estava 
com eles. Estando fechadas as portas, Jesus entrou, pôs-se no meio deles e disse: 
+ “A paz esteja convosco”. N. Depois disse a Tomé: + “Põe o teu dedo aqui e olha 
as minhas mãos. Estende a tua mão e coloca-a no meu lado. E não sejas incrédulo, 
mas fiel”. N. Tomé respondeu: L. “Meu Senhor e meu Deus!” N. Jesus lhe disse: + 
“Acreditaste, porque me viste? Bem aventurados os que creram sem terem visto!” 
N. Jesus realizou muitos outros sinais diante dos discípulos, que não estão escritos 
neste livro. Mas estes foram escritos para que acrediteis que Jesus é o Cristo, o 
Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais a vida em seu nome. 

P. Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor!

Mensagem da Palavra de Deus
Saudação pascal da parte de Dom Adimir e de mim a vocês participantes da 

celebração da Palavra de Deus desta comunidade de _______________.
Durante o processo da prisão, do julgamento, da condenação e da execução 

da sentença de morte de Jesus, os apóstolos falharam feio com ele. Foram covardes 
porque o abandonaram. 
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No entanto, conforme o evangelho deste segundo domingo de Páscoa, no 
primeiro dia da semana, que era o terceiro dia depois de sua morte, Jesus ressuscitado 
foi ao encontro dos seus discípulos, fechados no lugar em que se encontravam por 
medo dos judeus e os saudou desejando-lhes a paz. Não lhes fez nenhuma repreensão. 
Seu amor por eles era bem maior do que a traição deles. Transmitindo-lhes a paz, 
abundância de todos os bens desejável para alguém, testemunhou-lhes a oferta da 
reconciliação. 

Mais do que isto, Jesus ressuscitado soprou sobre eles e lhes deu o poder de 
perdoar os pecados. 

O sopro do ressuscitado lembra o sopro do Criador na origem do mundo, 
dando vida ao ser humano, ao homem e à mulher. Agora, o ressuscitado, com seu 
sopro, oferece a vida nova à humanidade redimida. Por isso, São João Paulo II 
instituiu o segundo domingo de Páscoa como o domingo da Divina Misericórdia.

Este encontro de Cristo com os seus apóstolos se dá em dois momentos. No 
primeiro, Tomé não está com eles. Mesmo recebendo deles o testemunho de que 
haviam visto Jesus, manifestou-se duvidoso e incrédulo. Não se negou a acreditar, 
mas queria antes ver o lugar dos pregos em suas mãos, colocar seu  dedo nas chagas 
e a mão no seu lado.

Tomé, certamente, não foi o único a ter dificuldades de crer na ressurreição 
de Cristo. São Mateus registra que na Ascensão de Cristo ao céu, muitos ainda 
duvidavam. 

Novamente manifesta-se a condescendência de Jesus. No segundo encontro 
com os apóstolos, no qual Tomé também estava presente, Jesus o convidou a conferir 
suas chagas e ajudou-o a vencer suas dúvidas. Diante da profissão de fé por parte 
de Tomé, que exclamou “meu Senhor e meu Deus”, Jesus lhe disse: você acreditou 
porque meu viu? Felizes os que creram sem ter visto”. Entre eles estamos todos 
nós. E nos damos conta de que não se trata de tocar Jesus ressuscitado, mas de 
deixar-nos tocar por ele para chegarmos à fé. Também nos damos conta de que sem 
participarmos das celebrações da comunidade, esfriamos na fé. Quem abandona a 
comunidade está perdido. São Tomé se salvou porque se reintegrou ao grupo. 

A passagem do evangelho oferece ainda preciosa fundamentação para o 
resgate do domingo como dia do encontro alegre e revitalizante da comunidade pela 
celebração litúrgica. 

Desejamos, Dom Adimir e eu, que todos tenham uma ótima semana. 
Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano. 

Profissão da fé
---- sugere-se a segunda fórmula da página 7 de “Vinde Exultemos – Hinário 

Litúrgico da Diocese de Erexim.
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Prece dos fiéis
P. A exemplo dos irmãos das primeiras comunidades cristãs que eram “um só coração 

e uma só alma” e perseverantes nas orações, apresentemos nossas preces a Deus 
nosso Pai de bondade.

A. Pela ressurreição de vosso Filho, ouvi-nos, Senhor.
1. Para vivermos diariamente a leitura orante de vossa Palavra que nos abre o 

entendimento para as maravilhas de vossa Misericórdia, nós vos pedimos:
2. Para buscarmos frequentemente o sacramento da Reconciliação, “forma muito 

particular” de celebração da vossa Misericórdia, nós vos pedimos:
3. Para que, sempre enriquecidos da vossa paz e do vosso perdão, sejamos 

misericordiosos com todos, nós vos pedimos: 
4. Para sermos comunidade perseverante na oração, no ensinamento da Igreja, na 

celebração litúrgica e na vida fraterna, nós vos pedimos:
5. Para que os bispos do nosso País, em sua assembleia anual a partir de quarta-feira, 

sejam revigorados em sua missão pela convivência, estudos e celebrações destes 
dias, nós vos pedimos:

6. ... 
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 271) Ref. Os cristãos tinham tudo em ...
P. Acolhei, ó Deus, os dons do vosso povo, para que, renovados pela profissão de fé 

e pelo batismo, consigamos a eterna felicidade. Por Cristo, nosso Senhor. 
A. Amém. 

Louvação
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos a Deus o nosso louvor.
A. É nosso dever e nossa salvação.
D. Nós vos damos graças, ó Deus da vida, porque pela paixão e morte de cruz 

fizestes vosso Filho Jesus Cristo, nosso Salvador, entrar na glória e o colocastes à 
vossa direita... 

A. (cantando) O Ressuscitado vive entre nós! Amém! Aleluia!
Ou: Bendito sejais, ó Pai Criador, Pai santo e Senhor, bendito sejais!
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D. Nós vos louvamos, ó Deus onipotente porque nos reunis em vosso Filho 
Ressuscitado e nos dais a alegria de anunciar a obra do vosso amor até que ele 
venha.

A. O Ressuscitado... Ou: Bendito sejais...
D. Nós vos damos graças, ó Deus misericordioso, pela presença constante do 

vosso Espírito Santo, pelo qual nos conduzis por caminhos seguro. Também pelo 
exemplo de vida e pela intercessão da Virgem Maria, de seu esposo São José e de 
todos os santos e santas.

A. O Ressuscitado... Ou: Bendito sejais...
D. Nós vos damos graças, ó Deus Criador e Pai, pela Igreja, comunidade dos 

seguidores do Cristo ressuscitado na fé, no culto e no amor, com nosso papa 
Francisco, com nosso bispo José, com nosso(s) padre(s)__________, com nossas 
lideranças e com todas as pessoas de boa vontade.

A. O Ressuscitado... Ou: Bendito sejais...
D. Nós vos agradecemos, ó Deus, fonte e doador de todos os dons, por todas as 

pessoas queridas que já partiram: nossos familiares, parentes, amigos, membros 
desta comunidade... Dai-lhes participar da Páscoa eterna.

A. O Ressuscitado... Ou: Bendito sejais...
D. Nós vos bendizemos por todas as pessoas e entidades que promovem a dignidade 

dos irmãos e irmãs. Concedei-lhes a graça da perseverança no justiça e no amor na 
transformação de nossa sociedade.

A. O Ressuscitado... Ou: Bendito sejais...
D. Ó Deus, criador do céu e da terra, acolhei benigno nossa louvação e nossa súplica, 

feitas em nome de quem nos ensinou a chamar-vos de Pai, Jesus Cristo nosso 
Senhor.

A. Amém. 

Rito da comunhão eucarística
D. Obedientes ao mandato de Cristo e formados por seu divino ensinamento, 

podemos rezar confiantes:
A. Pai-Nosso que estais no céu... (O ministro busca as hóstias no sacrário e coloca 

sobre o altar)
A. Vós sois o caminho, a verdade e a vida,/ o pão da alegria descido do céu.
D. Graças e louvores se deem a cada momento... (3x)
A. Ao Santíssimo e diviníssimo Sacramento (3x)
A. Vós sois o caminho, a verdade e a vida,/ o pão da alegria descido do céu.
D. Felizes por sermos convidados para a Comunhão no Corpo de Cristo. Eis o 

Cordeiro de Deus...
A. (Nº 243) 1. Este é o hino do povo de Deus, ...
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P. OREMOS. Concedei, ó Deus onipotente, que conservemos em nossa vida o 
mistério pascal que celebramos. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém.
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese / 3º  Ano Vocacional / Processo sinodal 2021-2024/ cuidadores e 
cuidadoras de enfermos e idosos/ professores e estudantes...)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: A participação ativa e constante na comunidade mantém firme nossa fé em 

Cristo Ressuscitado e nos faz irradiar o esplendor de sua glória. 
A. (Nº 480) Brilhe a vossa luz, brilhe para sempre, sejam luminosas vossas 

mãos e mentes. /:Brilhe a vossa luz, brilhe a vossa luz.:/
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus que nos adotou como filhos, nos deu a graça da redenção e a eterna liberdade, 

nos conceda a herança eterna. E que nos abençoe o mesmo Deus Uno e Trino, Pai 
e Filho e Espírito Santo.

A. Amém!  
P. Levai a todos a alegria do Senhor ressuscitado; ide em paz, e que o Senhor vos 

acompanhe, aleluia, aleluia!
A. Graças a Deus, aleluia, aleluia.

Oração do 3º Ano Vocacional do Brasil
Senhor Jesus, enviado do Pai e Ungido do Espírito Santo, que fazeis os corações 

arderem e os pés se colocarem a caminho, ajudai-nos a discernir a graça do vosso 
chamado e a urgência da missão. 

Continuai a encantar famílias, crianças, adolescentes, jovens e adultos, para que 
sejam capazes de sonhar e se entregar, com generosidade e vigor, a serviço do 
Reino, em vossa Igreja e no mundo.

Despertai as novas gerações para a vocação aos Ministérios Leigos, ao Matrimônio, 
à Vida Consagrada e aos Ministérios Ordenados.

Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missionária, ensinai-nos a ouvir o Evangelho da 
Vocação e a responder com alegria. Amém!

Hino do 3º Ano Vocacional - 2023  
1. Subiremos a montanha qual Jesus/ passaremos dia e noite em oração./ Ouviremos 

o Senhor a nos chamar/ a uma nova estação vocacional/ e o convite pra com ele 
hoje estar/ numa Igreja toda ela sinodal.
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Ref. Emaús é aqui, onde arde o coração./ Emaús é aqui, onde os pés se moverão!/ 
Emaús é aqui, como graça e oração!

2. Desceremos da montanha com Jesus,/trilharemos o caminho de Emaús/ a procura 
de irmãos crucificados/ a uma nova estação vocacional./ Aquecer os corações 
desconsolados/ numa Igreja toda ela sinodal.

Ref. Emaús somos nós, uma Igreja em saída./ Emaús somos nós, juventudes 
reunidas./ Emaús somos nós, no cuidado com a vida 

3. Abriremos nossos olhos em Jesus/ quando ele nos falar ao coração./ Mesa pronta, 
pão partido e partilhado/ por uma nova estação vocacional. Ele está e ficará ao 
nosso lado/ numa Igreja toda ela sinodal.

Ref. Emaús é assim: Despertar a multidão!/ Emaús é assim: Discernir a vocação!/ 
Emaús é assim: como graça e missão!

4. E seremos missionários com Jesus/ indo em busca destas novas gerações/ com 
Maria pelos campos e cidades, 

por uma nova estação vocacional./ No Espírito formar comunidades/ numa Igreja 
toda ela sinodal

Ref. Emaús é aqui, vou levar consolação. Emaús somos nós, onde houver desolação./ 
Emaús é assim, uma graça e vocação!

Leituras da Semana:
dia 17, 2ªf: At 4,23-31; Sl 2,1-3.4-6.7-9(R.cf.12d); Jo 3,1-8; dia 18, 3ªf: At 4,32-

37; Sl 92(93); Jo 3,7b-15; dia 19, 4ªf: At 5,17-26; Sl 33(34); Jo 3,16-21; dia 20, 
5ªf: At 5,27-33; Sl 33(34); Jo 3,31-36; dia 21, 6ªf, Santo Anselmo: At 5,34-42; Sl 
26(27); Jo 6,1-15; dia 22, sáb., At 6,1-7; Sl 32(33); Jo 6,16-21;  dia 23, dom., 3º 
da Páscoa: At 2,14.22-33; Sl 15(16); 1Pd 1,17-21; Lc 24,13-35; (Emaús).

 Celebração da Palavra de Deus
Liturgia para o 3º Domingo da Páscoa – 23.04.2023

 - Cristo Ressuscitado nos revela as Escrituras e parte o Pão para nós na comunhão fraterna
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão 
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho
 - 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima 
   Cor litúrgica: BRANCA	 Secr. Dioc. de Pastoral     –     Erechim/RS     www.diocesedeerexim.org.br

(Nota: prever rito da aspersão)
Cristo Ressuscitado caminha conosco e nos chama a formar 

comunhão fraterna com Ele à luz de sua Palavra e no Pão da vida 
que é seu próprio Corpo. Nesta comunhão com Ele, podemos 
promover a partilha e criar laços de fraternidade e solidariedade. 

(... tempo pascal / até sexta-feira, Assembleia da CNBB / ...). 

http://www.diocesedeerexim.org.br
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1. RITOS INICIAIS
(Nº 252) Ref. O Senhor ressurgiu, aleluia, aleluia! ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém. 
P. Que a alegria e a paz do Cristo Ressuscitado, o amor do Pai e a consolação do 

Espírito Santo, estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (... pode ser o texto acima, de motivação)

Pedido de perdão
P. (pelo rito da aspersão – ministro/s seguram jarra/s diante de quem preside). 

Oremos. Nós vos louvamos, ó Deus, pela vida nova do nosso Batismo, feito 
na água e no Espírito. Aben+çoai esta água, criatura vossa, fonte natural 
de vida, na qual nos fizestes renascer em Cristo pela graça batismal. Fazei 
que, aspergida sobre nós, nos purifique de todo mal e nos confirme nos 
compromissos da fé. PNSrJc.

A. Amém. (Segue aspersão)
A. (Nº 238) Ref. Água santa! Ó água pura, vem! Purifica este povo! /:Dá-nos da 

neve a brancura e um coração sincero, forte, grande, novo.:/
1. Lembrança do meu Batismo, grande graça do Senhor. Que afogou meu egoísmo e regou 

em mim o amor!
P. Deus fonte de perdão e de paz....
A. Amém. 
P. Senhor, tende piedade de nós...

Hino de louvor
A. (Nº 715/A) Glória a Deus nas alturas e paz ...
OREMOS. Ó Deus, que o vosso povo sempre exulte pela sua renovação 

espiritual, para que, tendo recuperado agora com alegria a condição de 
filhos de Deus, espere com plena confiança o dia da ressurreição. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 3º Dom. da Páscoa A, Paulinas-Paulus, p. 198-202).

1ª Leitura: At 2,14.22-33
Não era possível que a morte o dominasse.
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Salmo: Sl 15 (16)
S. Vós me ensinais vosso caminho para a vida, junto de vós felicidade sem limites!
A. Vós me ensinais vosso caminho para a vida, junto de vós felicidade sem 

limites!
S. 1. = Guardai-me, ó Deus, porque em vós me refugio! + Digo ao Senhor: “Somente 

vós sois meu Senhor: * nenhum bem eu posso achar fora de vós!” - Ó Senhor, sois 
minha herança e minha taça,* meu destino está seguro em vossas mãos!

2. - Eu bendigo o Senhor, que me aconselha,* e até de noite me adverte o coração. - 
Tenho sempre o Senhor ante meus olhos,* pois se o tenho a meu lado não vacilo. 

3. = Eis por que meu coração está em festa, + minha alma rejubila de alegria,* e até 
meu corpo no repouso está tranquilo; - pois não haveis de me deixar entregue à 
morte,* nem vosso amigo conhecer a corrupção. 

4. - Vós me ensinais vosso caminho para a vida; * junto a vós, felicidade sem limites, 
- delícia eterna e alegria ao vosso lado! * Delícia eterna e alegria ao vosso lado!

2ª Leitura: 1Pd 1,17-21
Fostes resgatados pelo precioso sangue Cristo, Cordeiro sem mancha.

Evangelho: Lc 24,13-35
A. (Nº 726) /:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/
S. Senhor Jesus, revelai-nos o sentido da Escritura; fazei o nosso coração arder, 

quando falardes.
A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas. 
A. Glória a vós, Senhor!
(N: Narrador; +: Jesus; L1: Leitor 1 (Cléofas); L2: Leitor 2 (Outro discípulo).
P. N. Naquele mesmo dia, o primeiro da semana, dois dos discípulos de Jesus iam 

para um povoado, chamado Emaús, distante onze quilômetros de Jerusalém. 
Conversavam sobre todas as coisas que tinham acontecido. Enquanto conversavam 
e discutiam, o próprio Jesus se aproximou e começou a caminhar com eles. Os 
discípulos, porém, estavam como que cegos, e não o reconheceram. Então Jesus 
perguntou: + “O que ides conversando pelo caminho?” N. Eles pararam, com o 
rosto triste, e um deles, chamado Cléofas, lhe disse: L1. “Tu és o único peregrino 
em Jerusalém que não sabe o que lá aconteceu nestes últimos dias?” N. Ele 
perguntou: + “O que foi?” N. Os discípulos responderam: L1. “O que aconteceu 
com Jesus, o Nazareno, que foi um profeta poderoso em obras e palavras, diante 
de Deus e diante de todo o povo. Nossos sumos sacerdotes e nossos chefes o 
entregaram para ser condenado à morte e o crucificaram. Nós esperávamos que 
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ele fosse libertar Israel, mas, apesar de tudo isso, já faz três dias que todas essas 
coisas aconteceram! É verdade que algumas mulheres do nosso grupo nos deram 
um susto. Elas foram de madrugada ao túmulo e não encontraram o corpo dele. 
Então voltaram, dizendo que tinham visto anjos e que estes afirmaram que Jesus 
está vivo. Alguns dos nossos foram ao túmulo e encontraram as coisas como as 
mulheres tinham dito. A ele, porém, ninguém o viu”. N. Então Jesus lhes disse: + 
“Como sois sem inteligência e lentos para crer em tudo o que os profetas falaram! 
Será que o Cristo não devia sofrer tudo isso para entrar na sua glória?” N. E, 
começando por Moisés e passando pelos Profetas, explicava aos discípulos todas 
as passagens da Escritura que falavam a respeito dele. Quando chegaram perto 
do povoado para onde iam, Jesus fez de conta que ia mais adiante. Eles, porém, 
insistiram com Jesus, dizendo: L1. “Fica conosco, pois já é tarde e a noite vem 
chegando!” N. Jesus entrou para ficar com eles. Quando se sentou à mesa com eles, 
tomou o pão, abençoou-o, partiu-o e lhes distribuía. Nisso os olhos dos discípulos 
se abriram e eles reconheceram Jesus. Jesus, porém, desapareceu da frente deles. 
Então um disse ao outro: L2. “Não estava ardendo o nosso coração quando ele nos 
falava pelo caminho, e nos explicava as Escrituras?” N. Naquela mesma hora, eles 
se levantaram e voltaram para Jerusalém onde encontraram os Onze reunidos com 
os outros. E estes confirmaram: L2. “Realmente, o Senhor ressuscitou e apareceu 
a Simão!” N. Então os dois contaram o que tinha acontecido no caminho, e como 
tinham reconhecido Jesus ao partir o pão. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Mensagem da Palavra de Deus
Com Dom Adimir, saúdo a vocês participantes da celebração dominical da 

Palavra de Deus desta comunidade de ________________.
O que fazer quando o peso da vida nos prostra e nos dá impressão de não 

termos mais condições de seguir adiante? A que recorrer nos momentos de imensa 
angústia por uma perda irreparável, com a tentação de entregar os pontos?

Em primeiro lugar, acolher a vida com tudo o que nos apresenta, também com 
as duras provações. Ninguém é isento delas. Em segundo lugar, nunca desanimar, 
realimentar a esperança. Em terceiro lugar, e acima de tudo, buscar força em Cristo 
Ressuscitado. Ele está sempre mais perto de nós do que imaginamos. 

Foi o que aconteceu aos chamados dois discípulos de Emaús. Na tarde do dia 
de Páscoa, eles iam voltando de Jerusalém para sua vila. Estavam tristes e abatidos 
com tudo o que acontecera a Jesus de Nazaré que eles haviam seguido. Como Ele 
fora perseguido e morto, voltavam não só para sua casa, mas também para a situação 
de vida antes de segui-lo. Porém, Ele próprio, na condição de um desconhecido, 
se aproximou deles e entrou na sua conversa. Fazendo de conta de não saber de 
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nada, motivou-os a dar-lhe a sua versão dos fatos. Depois, à luz da Sagrada Escritura, 
citando Moisés e os Profetas, explicou-lhes tudo o que se passou com Ele. Quando 
chegaram à sua casa, convidaram o até então desconhecido para ficar com eles. Estando 
à mesa, este desconhecido partiu o pão. Reconheceram então que era o próprio Jesus. 
Retornaram a Jerusalém para contar aos onze que haviam visto Cristo Ressuscitado. 
Estes, por sua vez, disseram-lhe que Ele havia aparecido a Simão Pedro.

Esta passagem do Evangelho inspirou a mensagem dos bispos que 
participaram da Conferência de Santo Domingo, em 1992, aos povos da América 
Latina e do Caribe. Nela acentuam que Cristo se aproxima das pessoas e assume 
suas alegrias e esperanças, suas dificuldades e tristezas. Ele não só se aproxima dos 
viandantes, mas se faz caminho para eles. Faz como ensinou na parábola do bom 
samaritano. Ainda hoje Ele se aproxima das vítimas da injustiça e cura suas feridas. 
Os bispos observam também que Cristo não exerce uma simples solidariedade 
humana com os desanimados pelo caminho. Ele corrige a compreensão distorcida 
que tinham do Messias, ilumina a sua situação e lhes abre horizontes de esperança, 
com a força da Palavra de Deus. Com tudo isto, fez seus corações arderem. Mas 
faltava um gesto para abrir seus olhos e reconhecê-lo vivo e ressuscitado dentre os 
mortos. Foi o gesto de partir o pão depois que o acolheram em sua casa. Isto revela 
a importância fundamental da Eucaristia dominical para manter nossos corações 
ardendo e nossos pés sempre firmes e nossas mãos sempre solidárias no caminho 
da vida. Empolgados pela experiência do encontro com Cristo ressuscitado, os dois 
retornaram a Jerusalém, com ardor e alegria, para contar aos outros o que se passara. 
É a missão de quem se encontra com Cristo. 

Votos de ótima semana da parte de Dom  Adimir e da minha parte.
Pe. Antonio Valentini Neto – a serviço no Centro  Diocesano.

Profissão da fé
---- recitação do creo...

Prece dos fiéis
P. Os discípulos de Emaús, tendo ouvido a revelação das Escrituras por Cristo 

Ressuscitado, mesmo sem reconhecê-lo, pediram-lhe para que ficasse com eles. 
Peçamos a Deus Pai que nos faça crescer na vida nova da Páscoa através de nossas 
preces. 

A. Pelo Cristo vitorioso, ouvi, Senhor, nossa oração.
1. Para que a Igreja, anunciando a vossa Palavra com o testemunho de vida, faça 

arder o coração de todos para Vos reconhecerem e amarem, nós vos pedimos:
2. Para cultivarmos sempre o espírito de acolhida e para sabermos ir ao encontro dos 

irmãos em suas angústias, nós vos pedimos: 
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3. Para que a catequese de Iniciação à Vida Cristã ajude as famílias e comunidades 
a crescerem na vida nova da Páscoa, nós vos pedimos:

4. Para que os bispos do Brasil, em sua assembleia anual até sexta-feira, tenham 
a luz do Espírito para os  encaminhamentos pastorais face aos desafios da nossa 
realidade, nós vos pedimos: 

5. Para sabermos dedicar tempo para a visita aos doentes, o diálogo e a oração com 
eles, nós vos pedimos:

6. ...
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
Procissão e apresentação das oferendas
A. (Nº 239) 1. Bendito sejas, ó Rei da Glória! ...
P. Acolhei, ó Deus, as oferendas desta comunidade que vive a alegria pascal. Vós 

que sois a causa de tão grande júbilo, concedei-lhe também a eterna felcidade. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

Louvação
P. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Elevemos a Deus o nosso louvor.
A. É nosso dever e salvação.
P. Nós vos damos graças, ó Pai, por toda a vossa criação e por tudo o que fazeis 

em nosso favor, especialmente porque nos destes Jesus Cristo, nosso Salvador, 
caminho que nos conduz até vós. 

A. Bendito sejais, ó Pai santo e Senhor, bendito sejais!
P. Tendo prometido dar-nos seu corpo e sangue como alimento, realizou sua 

promessa na ceia pascal, que nos mandou celebrar em sua memória. Assim, pela 
celebração da ceia da nova aliança, Ele nos alimenta com o Pão da vida, que é seu 
Corpo, também conservado no sacrário de nosso templo. Por isso, vos louvamos 
e bendizemos.

A. Bendito sejais, ó Pai santo e Senhor, bendito sejais!
P. Dai-nos, o  Deus, o vosso Espírito para unir-nos na comunhão fraterna a fim 

de sermos dignos da comunhão eucarística. Fortalecidos por ela, possamos ser 
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construtores de paz em nossas famílias, em nossa comunidade, na sociedade de 
hoje, tão dividida e marcada pela violência.

A. Enviai o vosso Espírito, Senhor.
P. Fazei que as Igrejas do mundo inteiro caminhem na unidade e anunciem a todas 

as nações a vitória de Cristo sobre a morte e o pecado, com nosso Papa ---, nosso 
bispo --- e todos os ministros ordenados e ministros leigos. 

A. Enviai o vosso Espírito, Senhor.
P. Nos vos bendizemos pela Virgem Maria, por são José, seu esposo e por todos os 

santos e santas. Concedei-nos sempre a sua intercessão para chegarmos à glória 
com eles.

A. Enviai o vosso Espírito, Senhor.
P. Nós vos louvamos, ó Pai, pelo bem realizado entre nós pelos nossos irmãos de 

fé e de esperança já falecidos (podem ser citados nomes de pessoas falecidas 
recentemente...).  Recomendando-os a vós, pedimos a graça de um dia também 
participarmos plenamente da vossa glória. 

A. Enviai o vosso Espírito, Senhor.
P. Ó Deus, criador do céu e da terra, vos apresentamos nossa louvação e nossa 

súplica em nome daquele que nos ensinou a dirigir-nos a vós com a confiança de 
filhos, Jesus Cristo, vosso Filho, nosso Redentor e Senhor.

A. Amém. 

Rito da comunhão eucarística
P. (Motiva a oração do Pai nosso e o abraço da paz).
P. Nas aparições após sua ressurreição, Cristo deu grande alegria aos seus discípulos. 

Pela experiência de vê-lo vitorioso, foram se congregando novamente, pois se 
haviam dispersado após sua morte. Nós também temos uma alegria: Podermos 
receber seu corpo na comunhão do amor. (Mostrando a hóstia): Felizes os 
convidados para a Ceia do Senhor! Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo!

A. Senhor, eu não sou digno...
A. (Nº 291) 1. Andavam pensando, tão tristes, ...
P. OREMOS. Ó Deus, olhai com bondade o vosso povo e concedei aos que 

renovastes pela celebração de vosso amor a graça de chegar um dia à glória 
da ressurreição eterna. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese / 3º  Ano Vocacional / Processo sinodal 2021-2024/ Assembleia geral 
dos Bispos do Brasil /participantes do curso de servidores em Erechim e Getúlio 
Vargas / ...)
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4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: O encontro que vivemos com Cristo Ressuscitado na celebração litúrgica 

deve se dar também com todas as pessoas que encontrarmos, conhecidas ou não, 
especialmente as mais necessitadas, pois com elas Ele se identifica.

Ref. Se dois ou mais se reunirem em meu nome, com o desejo de a verdade 
compreender, no meio deles estarei saciando a fome. Partindo o pão, eu me 
darei a conhecer.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
P. Deus conserve o ardor de sua Palavra em nosso coração e o vigor do Pão do 

céu em nossa vida para testemunharmos a alegria do encontro com seu Filho 
ressuscitado. E que nos abençoe o mesmo Deus, Deus todo-poderoso e fonte da 
vida, Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém. 
P. Levai a todos a alegria do Senhor Ressuscitado; ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe.
A. Graças a Deus. 

Lembretes:
- Até sexta-feira, 60ª Assembleia Geral da CNBB, em Aparecida, SP.
- Sábado, das 08h30 às 16h, no Centro Diocesano, preparação de candidatos ao curso 

para o Diaconato Permanente (Propedêutico) sobre Cristologia com Pe. Wolney 
Toigo; encontro de formação da Pastoral da Pessoa Idosa, em Getúlio Vargas.

- Domingo - 4º de Páscoa, Domingo do Bom Pastor – 60º Dia Mundial de Oração 
pelas Vocações.

Leituras da Semana:
dia 24, 2ªf, São Fidélis de Sigmaringa: At 6,8-15; Sl 118(119); Jo 6,22-29; dia 25, 

3ªf: 1Pd 5,5b-14; Sl 88(89); Mc 16,15-20; dia 26, 4ªf: At 8,1b-8; Sl 65(66); Jo 
6,35-40; dia 27, 5ªf, At 8,26-40; Sl 65(66); Jo 6,44-51; dia 28, 6ªf, São Pedro 
Chanel; São Luís Maria Grignion de Montfort: At 9,1-20; Sl 116(117); Jo 6,52-59; 
dia 29, sáb., Santa Catarina de Sena: At 9,31-42; Sl 115(116B); Jo 6,60-69; dia 
30, dom., 4º domingo da Páscoa: At 2,14a.36-41; Sl 22(23); 1Pd 2,20b-25; Jo 
10,1-10; (Bom Pastor).
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 Celebração da Palavra de Deus
Liturgia para o 4º Domingo da Páscoa – 30.4.2023

 - Cristo, Bom Pastor e porta segura para a salvação, nos conduz ao Pai com os irmãos e irmãs
 - 60º Dia mundial de oração pelas vocações presbiterais e religiosas 
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão 
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho
 - 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima 
   Cor litúrgica: BRANCA	 Secr. Dioc. de Pastoral     –     Erechim/RS     www.diocesedeerexim.org.br

Reunidos em Cristo Bom Pastor que nos abre a porta para a vida 
em plenitude, louvamos a Deus por nossos pastores, o Papa, os 
bispos, padres, diáconos e todos os leigos e leigas que exercem 
serviços pastorais em nossas comunidades. Pedimos a Deus que 
nos conceda muitas vocações para o ministério ordenado e para 
a vida religiosa neste sexagésimo Dia Mundial de Oração pela 
Vocações Sacerdotais e Religiosas. 

(... na Diocese, dia da partilha / festa de São José Operário e dia do trabalhador e da 
trabalhadoras, segunda-feira /  ...) 

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 255) Ref. /:Cristo ressuscitou, aleluia! ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
A. Amém.
P. Que a paz, o amor e a vida de Cristo, Bom Pastor, estejam convosco.
A. (Cantando) Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

Aspecto litúrgico e a vida na liturgia
P. ... (... pode ser o texto acima, de motivação)

Pedido de perdão
P. ...
P/S. (Nº 682) Senhor, Bom Pastor que conheceis as vossas ovelhas, tende piedade de nós!
A. Senhor, tende piedade de nós.
P/S. Cristo, que ides procurar a ovelha perdida, tende piedade de nós!
A. Cristo, tende piedade de nós.
P/S. Senhor, que nos levais às pastagens eternas do céu, tende piedade de nós!
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus onipotente e bondoso...

Hino de louvor

http://www.diocesedeerexim.org.br
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A. (Nº 715 F) Ref. Glória a Deus nas alturas e paz ...
P. OREMOS. Deus eterno e todo-poderoso, conduzi-nos à comunhão das 

alegrias celestes, para que o rebanho possa atingir, apesar de sua fraqueza, 
a fortaleza do Pastor. PNSrJC.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 4º Dom. da Páscoa A, Paulinas-Paulus, p. 203-206).

1ª leitura: At 2,14a.36-41
Deus constituiu Senhor e Cristo a este Jesus.
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos. 
No dia de Pentecostes, Pedro, de pé, no meio dos Onze apóstolos, levantou a voz e 

falou à multidão: “Que todo o povo de Israel reconheça com plena certeza: Deus 
constituiu Senhor e Cristo a este Jesus que vós crucificastes”. Quando ouviram 
isso, eles ficaram com o coração aflito, e perguntaram a Pedro e aos outros 
apóstolos: “Irmãos, o que devemos fazer?” Pedro respondeu: “Convertei-vos e 
cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo para o perdão dos vossos 
pecados. E vós recebereis o dom do Espírito Santo. Pois a promessa é para 
vós e vossos filhos, e para todos aqueles que estão longe, todos aqueles que o 
Senhor nosso Deus chamar para si”. Com muitas outras palavras, Pedro lhes 
dava testemunho, e os exortava, dizendo: “Salvai-vos dessa gente corrompida!” 
Os que aceitaram as palavras de Pedro receberam o batismo. Naquele dia, mais 
ou menos três mil pessoas se uniram a eles. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 22 (23)
S. O Senhor é o pastor que me conduz; para as águas repousantes me encaminha.
A. O Senhor é o pastor que me conduz; para as águas repousantes me encaminha.
S. 1. - O Senhor é o pastor que me conduz;* não me falta coisa alguma. - Pelos prados 

e campinas verdejantes * ele me leva a descansar. - Para as águas repousantes me 
encaminha, * e restaura as minhas forças. 

2. - Ele me guia no caminho mais seguro, * pela honra do seu nome. - Mesmo que eu 
passe pelo vale tenebroso, * nenhum mal eu temerei; - estais comigo com bastão 
e com cajado; * eles me dão a segurança.

3. - Preparais à minha frente uma mesa, * bem à vista do inimigo, - e com óleo vós 
ungis minha cabeça;* o meu cálice transborda.

4. - Felicidade e todo bem hão de seguir-me * por toda a minha vida; - e, na casa do 
Senhor, habitarei * pelos tempos infinitos.
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2ª Leitura: 1Pd 2,20b-25
Voltareis ao pastor de vossas vidas.

Evangelho: Jo 10,1-10
A. /:Aleluia, Aleluia, Aleluia!:/
S. Eu sou o bom pastor, diz o Senhor; eu conheço as minhas ovelhas e elas me 

conhecem a mim.
A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!
Eu sou a porta das ovelhas.
A. Glória a vós, Senhor. 

Mensagem da Palavra de Deus
Com saudação cordial, Dom Adimir e eu unimo-nos a vocês participantes da 

celebração dominical da Palavra de Deus desta comunnidade de ____________.
A porta estabelece a divisória entre nosso espaço privativo, familiar e o espaço 

comum, público. Da porta para dentro de nossa residência, sentimo-nos em casa, 
normalmente, à vontade e seguros. Se por acaso esquecemos a chave quando saímos 
ou a perdemos andando por aí, ficamos aflitos e preocupados. Como entrar em casa 
se ninguém tiver ficado lá? E se cair na mão de alguém que sabe de onde é?

O jovem que sai em busca do primeiro emprego e o desempregado que procura nova 
oportunidade profissional batem em muitas portas. Atrás de inúmeras delas não há lugar 
para eles. Na procura de emprego ou na procura de apoio, uma porta fechada dói muito.

As cidades antigas tinham muros e uma porta de entrada e saída. Junto à porta, 
os que chegavam eram acolhidos e os que partiam recebiam a despedida. Os vigias 
da porta reconheciam logo os que eram da cidade e os que não eram. 

Por outro lado, os pastores da Palestina construíam um curral comum para 
recolher as ovelhas e garantir sua proteção durante a noite. Um espaço retangular 
era cercado de um muro de pedras, por uma taipa com uma porta estreita. Junto 
da porta, ficava o vigia da noite que conhecia bem cada pastor que no final do dia 
conduzia suas poucas ovelhas para o abrigo coletivo e de manhã ia buscá-las para 
levá-las ao pasto e à água. Ao chegar, cada pastor chamava as ovelhas e elas logo o 
reconheciam e o seguiam. Depois de ter passado pela porta para ficarem abrigadas, 
saíam por ela para se alimentarem. 

No evangelho deste quarto domingo de Páscoa, há muito tempo chamado de 
domingo do Bom Pastor, porque nele se lê uma parte do capítulo décimo de São 
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João no qual Jesus se apresenta justamente como Bom Pastor, ele diz que o pastor 
entra pela porta do curral e o ladrão pula o muro. O pastor chama as ovelhas pelo 
nome e elas o seguem. Mas não seguem a voz dos estranhos. Depois acrescenta que 
ele é a porta das ovelhas. Quem passar por ele, será salvo, entrará e sairá livremente 
e nele encontrará vida em abundância. 

Jesus até diz duramente que os que vieram antes dele eram ladrões e salteadores. 
Refere-se aos doutores da lei e aos fariseus, falsas lideranças, que interpretavam de 
forma equivocada a lei de Moisés e os profetas e com isto faziam o povo sofrer. 

Assim Cristo se apresenta como o pastor que conhece as ovelhas e como a 
porta por onde elas passam para encontrar segurança ou para buscar o alimento e a 
água que lhes garante a vida. 

Conclusões práticas: se Jesus, Bom Pastor, nos conhece pessoalmente, que 
fazemos para conhecê-lo sempre mais e segui-lo melhor? Se ele é a porta de entrada, 
devemos passar por ele e entrar no rebanho, fazer parte da comunidade dos seus 
seguidores, participar ativamente dela. Há quem fica apenas na porta, observando a 
movimentação, mas recusa a acolhida da porta e a integração no rebanho. 

Tenham todos uma excelente semana. Votos de Dom Adimir e meu.
Pe. Antonio Valentini Neto – a serviço no Centro Diocesano.

Profissão da fé
(Nº 754/A) A/B. Eu sei em quem depositei minha ...

Preces dos fiéis
P. No ano passado, nosso Papa nos exortou a rezar para que cada um de nós, nas 

desafiadoras adversidades do nosso tempo, possa encontrar o respectivo lugar e 
dar o melhor de si no grande projeto de Deus. Rezemos, pois, cantando:

A. (Nº 756/N) Ó Senhor, dono da messe, escutai a nossa prece.
1. Para que a Igreja, em caminhada sinodal, dócil a Cristo Bom Pastor, cresça na 

comunhão e realize com eficácia sua missão, nós vos pedimos, ó Deus:
2. Para que nossa Igreja aqui no Brasil, neste terceiro Ano Vocacional, “promova 

a cultura vocacional nas comunidades eclesiais, nas famílias e na sociedade para 
serem ambientes favoráveis a todas as vocações”, nós vos pedimos, ó Deus: 

3. Para que nossos seminaristas e os candidatos à vida religiosa tem ham total 
docilidade, generosidade e perseverança na resposta ao vosso chamado, nós vos 
pedimos: 

4. Para que os formadores dos seminários e dos centros de vida consagrada contem 
sempre com vossa graça e o apoio das comunidades, nós vos pedimos:

5. Para que “Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missionária” nos ensine “a ouvir o 
Evangelho da vocação e a responder com alegria”, nós vos pedimos:
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6.
P. Pedindo “ao Senhor que nos faça descobrir o seu projeto de amor para a nossa 

vida, e que nos dê a coragem de arriscar no caminho que Ele, desde sempre, pensou 
para nós”, rezemos:

A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 
a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 274) Ref. /:Ofertamos ao Senhor um mundo novo...
P. Concedei, ó Deus, que sempre nos alegremos pela celebração de vossa 

Palavra, para que nos renove constantemente e seja fonte de eterna alegria. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

Louvação
P. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Elevemos a Deus o nosso louvor.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Nós vos damos graças, ó Deus da vida, porque pela paixão e morte de cruz fizestes 

vosso Filho Jesus Cristo, nosso Salvador, entrar na glória e o colocastes à vossa 
direita... 

A. O Ressuscitado vive entre nós! Amém! Aleluia!
P. Nós vos louvamos, ó Deus onipotente porque nos reunis em vosso Filho 

Ressuscitado e nos dais a alegria de anunciar a obra do vosso amor até que ele 
venha.

A. O Ressuscitado... 
P. Nós vos damos graças, ó Deus misericordioso, pela presença constante do 

vosso Espírito Santo, pelo qual nos conduzis por caminhos seguro. Também pela 
proteção e exemplo de vida de Maria Santíssima, de seu esposo São José, dos 
santos e santas.

A. O Ressuscitado... 
P. Nós vos damos graças, ó Deus Criador e Pai, pela Igreja, comunidade dos 

seguidores do Cristo ressuscitado na fé, no culto e no amor, com nosso papa 
Francisco, com nosso bispo José, com nosso(s) padre(s)__________, com nossas 
lideranças e com todas as pessoas de boa vontade.
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A. O Ressuscitado... 
P. Nós vos agradecemos, ó Deus, fonte e doador de todos os dons, por todas as 

pessoas queridas que já partiram: nossos familiares, parentes, amigos, membros 
desta comunidade... Dai-lhes participar da Páscoa eterna.

A. O Ressuscitado... 
P. Nós vos bendizemos por todas as pessoas e entidades que promovem a dignidade 

dos irmãos e irmãs. Concedei-lhes a graça da perseverança na justiça e na amor 
em seu compromisso com transformação de nossa sociedade.

A. O Ressuscitado... 
P. Ó Deus, criador do céu e da terra, acolhei benigno nossa louvação e nossa súplica, 

feitas em nome de quem nos ensinou a chamar-vos de Pai, Jesus Cristo nosso Senhor.
A. Amém. 

Rito da comunhão Eucarística
P. Obedientes ao mandato de Cristo e formados por seu divino ensinamento, 

podemos rezar confiantes:
A. Pai-Nosso que estais no céu... (O ministro busca as hóstias no sacrário e coloca 

sobre o altar)
P. Cristo nos garantiu que é Ele é a luz do mundo. Quem o segue, não andará nas 

trevas, mas terá a luz da vida. (Mostrando a hóstia): Felizes os convidados para a 
Ceia do Senhor! Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo!

A. Senhor, eu não sou digno...
 A. (Nº293) 1. Pelos prados e campinas verdejantes, 
P. OREMOS. Velai com solicitude, ó Bom Pastor, sobre o vosso rebanho e 

concedei que vivam nos prados eternos as ovelhas que remistes pelo sangue 
do vosso Filho. Que vive e reina para sempre.

A. Amém.
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese / 3º  Ano Vocacional / Processo / Trabalhadores / devoção especial a 
Maria no mês de maio / ...)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Nosso Papa nos diz que é necessário acolher a voz do Senhor com coração 

aberto. Escutá-la, discernir a nossa missão pessoal na Igreja e no mundo e, 
finalmente, vivê-la no ‘hoje’’ que Deus nos concede.”

A. (Nº 811) 
Ref. /:Te amarei, Senhor! Te amarei, Senhor! Eu só encontro a paz e alegria 

bem perto de ti!:/



- 66 -

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
P. Deus faça frutificar em nós a sua graça e nos disponha para o progresso espiritual, 

a fim de que, sustentados por ele em nossas ações, possamos produzir muitos 
frutos de justiça e de paz. E que nos abençoe Deus clemente e indulgente, Pai e 
Filho e Espírito Santo. 

A. Amém. 
P. Levai a todos a alegria do Senhor ressuscitado; ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe.
A. Graças a Deus. 

Lembretes:
- Segunda-feira, dia de São José Operário – Dia do/a Trabalhador/a.
- Sábado, às 18h e domingo, às 09h, Dom Adimir, Missa e Crismas na igreja São 

Pedro – Erechim.
- Sábado, às 13h30, em Campinas do Sul, encontro de formação da Pastoral da 

Pessoa Idosa.
 
Leituras da Semana:
dia 1º, 2ªf, At 11,1-18; Sl 41(42); Jo 10,11-18; São José Operário: Gn 1,26-2,3 ou Cl 

3,14-15.17.23-24; Sl 89(90); Mt 13,54-58; dia 02, 3ªf, Santo Atanásio: At 11,19-
26; Sl 86(87); Jo 10,22-30; dia 03, 4ªf, São Filipe e São Tiago Menor: 1Cor 15,1-
8; Sl 18(19A); Jo 14,6-14; dia 04, 5ªf, At 13,13-25; Sl 88(89); Jo 13,16-20; dia 05, 
6ªf, At 13,26-33; Sl 2,6-7.8-9.10-11(R.7); Jo 14,1-6; Dia 09, sáb.: At 13,44-52; Sl 
97(98); Jo 14,7-14; dia 10, dom.: 5º da Páscoa: At 6,1-7; Sl 32(33); 1Pd 2,4-9; 
Jo 14,1-12 (Caminho para o Pai).

Oração do 3º Ano Vocacional do Brasil
Senhor Jesus, enviado do Pai e Ungido do Espírito Santo, que fazeis os corações 
arderem e os pés se colocarem a caminho, ajudai-nos a discernir a graça do vosso 

chamado e a urgência da missão. 
Continuai a encantar famílias, crianças, adolescentes, jovens e adultos, para que 
sejam capazes de sonhar e se entregar, com generosidade e vigor, a serviço do 

Reino, em vossa Igreja e no mundo.
Despertai as novas gerações para a vocação aos Ministérios Leigos, ao 

Matrimônio, à Vida Consagrada e aos Ministérios Ordenados.
Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missionária, ensinai-nos a ouvir o Evangelho da 

Vocação e a responder com alegria. Amém!
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A hora pede sensatez e equilíbrio para a efetiva busca da paz. É preciso 
lembrar que qualquer atentado contra a vida é também uma agressão ao Estado 
Democrático de Direito e configura ataques à dignidade e ao bem-estar social. 

A Igreja, sem vínculo com partido ou ideologia, fiel ao seu Mestre, clama 
para que todos se unam na defesa e na proteção da vida em todas as suas etapas – 
missão que exige compromisso com os pobres, com as gestantes e suas famílias, 
especialmente com a vida indefesa em gestação. 

Não, contundente, ao aborto! 
Possamos estar unidos na promoção da dignidade de todo ser humano.
Brasília-DF, 18 de janeiro de 2023
Dom Walmor Oliveira de Azevedo - Arcebispo de Belo Horizonte (MG), 

Presidente da CNBB
Dom Jaime Spengler - Arcebispo de Porto Alegre (RS), Primeiro Vice-

Presidente da CNBB
Dom Mário Antônio da Silva - Arcebispo de Cuiabá (MT), Segundo Vice-

Presidente da CNBB
Dom Joel Portella Amado - Bispo auxiliar da arquidiocese de São Sebastião do 

Rio de Janeiro (RJ), Secretário-geral da CNBB

CNBB publica nota de pesar esperança
pelo falecimento de Bento XVI –

pastor e teólogo que buscou conciliar fé e razão, justiça e caridade
A Conferência Nacional dos 

Bispos do Brasil (CNBB) divulgou na 
manhã do 31 de dezembro de 2022, uma 
“Nota de pesar e esperança” por ocasião 
do falecimento do Papa Emérito Bento 
XVI. Na nota, os membros da presidência 
da entidade destacam o legado e as 
contribuições de Bento XVI para a Igreja. 

Nota de pesar e esperança da CNBB
 “Eu sou a Ressurreição e a Vida!” (Jo. 11,25)
A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil agradece ao Bom Deus pela 

vida, o testemunho e os ensinamentos do Papa Bento XVI.



- 68 -

Como teólogo, bispo e Papa, ele nos deixou um grande legado, onde se 
destacam o amor pela Igreja e a preocupação pelos rumos do mundo. Em seu 
pontificado, escreveu três encíclicas para as quais somos convidados a nos voltar 
com dedicação ainda maior, não apenas em razão de sua morte, mas acima de 
tudo pela mensagem que estas cartas nos trazem.

No Natal de 2005, na encíclica Deus é Amor, conclamou o mundo a 
contemplar Jesus Cristo e reconhecer o amor como o grande critério a julgar 
todas as relações, gerando solidariedade, caridade e fraternidade.

Recordou-nos, em 2007, que este amor é fonte de esperança: “graças à 
qual podemos enfrentar o nosso tempo presente, o qual, embora custoso, pode 
ser vivido e aceite, se levar a uma meta e se pudermos estar seguros desta meta, 
se esta meta for tão grande que justifique a canseira do caminho”.

Falando sobre o desenvolvimento humano integral, em 2009, lembrou-
nos que este só efetivamente acontece quando construído na caridade e na 
verdade. Por isso, destacou, que “defender a verdade, propô-la com humildade 
e convicção e testemunhá-la na vida são formas exigentes e imprescindíveis de 
caridade”.

Bento XVI foi um pastor e teólogo. Na vida buscou conciliar fé e razão, 
justiça e caridade, temas recorrentes do seu magistério. Com a renúncia, trilhou 
o caminho da humildade e na emeritude ensinou a como nos preparar para o 
encontro definitivo com o Senhor.

Às portas de celebrarmos a Solenidade da Santa Mãe de Deus, Maria, e 
mais um dia de oração e compromisso pela paz, a CNBB pede que o Deus da Vida 
acolha o Papa Bento XVI em Sua paz e dê ao mundo a graça de incansavelmente 
trabalhar pela união, a paz e o bem comum.

Brasília-DF, 31 de dezembro de 2022
Dom Walmor Oliveira de Azevedo - Arcebispo de Belo Horizonte (MG), 

Presidente da CNBB
Dom Jaime Spengler - Arcebispo de Porto Alegre (RS), Primeiro Vice-

Presidente da CNBB
Dom Mário Antônio da Silva - Arcebispo de Cuiabá (MT), Segundo Vice-

Presidente da CNBB
Dom Joel Portella Amado - Bispo auxiliar da arquidiocese de São 

Sebastião do Rio de Janeiro (RJ), Secretário-geral da CNBB - Fonte: CNBB
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Nota de pesar pelo falecimento
do Papa emérito Bento 16 – Diocese de Erexim

A Diocese de Erexim, bispo diocesano e seu 
clero, manifesta profundo pesar pelo falecimento 
do Papa Emérito Bento XVI, ocorrido neste dia 31 
de dezembro, às 09h34, horário de Roma – Itália, 
05h34 horário de Brasília, aos 95 anos de idade. 

Agradecemos a Deus o dom de sua vida e 
serviço à Igreja, como notável teólogo, guardião 

da reta fé católica e dos valores evangélicos. Como Pastor conduziu a Igreja com 
zelo, orientando seu pontificado pela Encíclica Deus Caritas est – Deus é Amor, 
sendo o lema de seu Papado: Cooperatores Veritatis – Cooperadores da Verdade 
(3Jo 8).

Convidamos todos os fiéis, a se unirem em oração pelo descanso eterno 
daquele que como sucessor de Pedro, governou a Igreja de 19 de abril de 2005 a 
28 de fevereiro de 2013, data esta da formalização de sua renúncia devido a sua 
avançada idade.

Celebrando a Solenidade de Santa Maria, Mãe de Deus e o Dia Mundial da 
Paz, elevemos a Deus nossas preces em favor de toda a Igreja e da Fraternidade 
Universal.

Com votos de Feliz Ano Novo, suplicamos as bênçãos de Deus sobre 
todo o povo de Deus.

Em Cristo, 
Dom Adimir Antonio Mazali - Bispo Diocesano
Erechim, 31 de dezembro de 2022.

Comissão para a Ação Sociotransformadora da CNBB 
une-se a campanha de arrecadação “SOS Yanomami”

Desde dezembro de 2022, o Conselho Indígena de Roraima (CIR) vem 
realizando a Campanha “SOS Yanomami”. O valor arrecadado está sendo 

destinado à aquisição de alimentos, remédios, deslocamentos e demais 
emergências e urgência dos yanomami.

Nesse sentindo, a Comissão para a Ação Sociotransformadora da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), a 6ª Semana Social 

https://cir.org.br/site/2023/01/24/o-conselho-indigena-de-roraima-cir-reforca-a-campanha-de-arrecadacao-para-apoiar-as-comunidades-indigenas-da-terra-indigena-yanomami-tiy/
https://ssb.org.br/
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Brasileia e a diocese de Roraima, com o apoio da Agência de Comunicação 
Integrada (Icom), unem-se a “SOS Yanomami” para fortalecer a campanha de 
arrecadação em dinheiro.

As doações podem ser feitas através das contas abaixo:
Pix: conselhodaf@gamil.com
Banco do Brasil
Agência: 2617-4
Conta Corrente: 59027-4
CNPJ: 34.807.578/0001-76
Nota da CNBB 
A CNBB já havia divulgado nota no dia 31 de janeiro, intitulada 

“Em defesa dos povos originários” e motivada pela realidade vivida pelo 
povo Yanomami que, segundo o documento, é a “síntese da ofensiva contra 
os direitos dos povos indígenas agravada nos últimos anos”. A realidade, 
segundo a nota, foi denunciada pelo Conselho Indigenista Missionário (CIMI)  
em seu relatório anual.

Íntegra da nota
Nº. 034/23
Brasília, 30 de janeiro de 2023
EM DEFESA DOS POVOS ORIGINÁRIOS
A ofensiva contra os direitos dos povos 

indígenas, agravada nos últimos anos, foi denunciada 
pelo Conselho Indigenista Missionário (CIMI), em seu 
relatório anual. A realidade vivida pelo povo Yanomami 
é, pois, síntese do que apresenta o relatório do 
CIMI.

Os povos originários, integrados à natureza, têm sido desrespeitados de modo 
contumaz, a partir da ganância, da exploração predatória do meio ambiente, que 
propaga a morte em nome do dinheiro. Essa realidade deve despertar santa indignação 
no coração de cada pessoa, especialmente dos cristãos, que não podem fazer da defesa 
da vida uma simples bandeira a ser erguida sob motivação ideológica. A vida tem que 
ser efetivamente defendida, não apenas em uma etapa específica, mas em todo o seu 
curso. E a defesa da vida humana é indissociável do cuidado com o meio 
ambiente.

https://ssb.org.br/
https://diocesederoraima.org.br/
mailto:conselhodaf@gamil.com
https://www.cnbb.org.br/cnbb-emite-nota-na-qual-reforca-a-solidariedade-da-igreja-no-brasil-ao-povo-yanomami/
https://cimi.org.br/wp-content/uploads/2022/08/relatorio-violencia-povos-indigenas-2021-cimi.pdf
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A CNBB pede às autoridades um adequado tratamento dedicado ao povo 
Yanomami e a cada comunidade indígena presente no território brasileiro. Diante da 
gravidade do que se verifica no Norte do País, das mortes, principalmente de crianças e 
de idosos, sejam apontados os responsáveis, para que a justiça prevaleça. O genocídio 
dos Yanomami seja capítulo nunca esquecido na história do Brasil, para que não se 
repita crime semelhante contra a vida de nossos irmãos.

A Igreja Católica no Brasil está unida ao povo Yanomami, solidariamente, com 
sua rede de comunidades de fé. As dores de cada indígena são também da Igreja, que, 
a partir de sua doutrina, do magistério do Papa Francisco, vem ensinando a importância 
dos povos originários na preservação do planeta. O momento é de tristeza e 
desolação, mas a Igreja Católica continuará a trabalhar, intensificando sempre 
mais as suas ações, em união com muitos segmentos da sociedade e do poder 
público, para que prevaleça a esperança, confiante de que cada Yanomami será 
respeitado em sua dignidade de filho e filha de Deus.

Dom Walmor Oliveira de Azevedo - Arcebispo de Belo Horizonte – MG, 
Presidente da CNBB

Dom Jaime Spengler - Arcebispo de Porto Alegre – RS, Primeiro Vice-
Presidente da CNBB

Dom Mário Antônio da Silva - Arcebispo de Cuiabá – MT, Segundo Vice-
Presidente da CNBB

Dom Joel Portella Amado - Bispo auxiliar da arquidiocese de São 
Sebastião do Rio de Janeiro – RJ, Secretário-geral da CNBB

A cruz e as cruzes
Dom Fernando Arêas Rifan

Admininistração Apostólica Pessoal São João Maria Vianney
A Semana Santa é a mais importante do ano 

litúrgico, memória dos últimos acontecimentos 
da vida de Jesus, sua Paixão, Morte na Cruz e 
sua Ressurreição, a nossa Páscoa.

Nesses últimos tempos, em que todos 
temos sofrido por diversos modos, vale a pena 
refletir sobre o valor do sofrimento, inerente à 
nossa condição humana, preço da nossa finitude 

e, também, dos nossos pecados. Teremos uma luz especial contemplando o 
Calvário, teatro dos sofrimentos de Cristo, que abraçou a sua cruz por amor, 
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exemplo de como devemos aceitar a nossa cruz e os nossos sofrimentos, por 
amor a Ele e ao nosso próximo.

No Calvário, havia três cruzes, porque Jesus foi crucificado entre dois 
ladrões (Mt 27, 38), para, como queriam seus inimigos, sua maior humilhação, 
cumprindo assim a profecia de Isaías (Is 53,12): “Ele foi contado entre os 
criminosos” (Lc 22,37).

Um dos ladrões crucificados com Jesus, Gestas, blasfemava contra Deus 
e injuriava a Jesus. Revoltado, não aceitou a sua cruz. E assim terminou muito 
mal os seus dias.

O outro ladrão, também crucificado, Dimas, repreendeu o seu 
companheiro: “‘Nem sequer temes a Deus, tu que sofres a mesma pena? Para 
nós, é justo sofrermos, pois estamos recebendo o que merecemos; mas ele não 
fez nada de mal’. E acrescentou: ‘Jesus, lembra-te de mim, quando entrares 
no teu reino’. Ele lhe respondeu: ‘Em verdade te digo: hoje estarás comigo no 
paraíso’” (Lc 23 39-43).

Duas cruzes iguais, mas recebidas de modo diferente: um, revoltado; o 
outro, conformado, penitente, humilde: por isso ganhou o perdão de Jesus. Que 
maravilha essa misericórdia e esse perdão de Jesus! Esse ladrão, que agonizou 
e morreu ao seu lado, no Calvário, não era um dos seus amigos. Não viveu 
com Jesus, nem sequer o conhecia. Conheceu-o no julgamento, quando o viu 
flagelado e coroado de espinhos, proclamando que era Rei e que tinha um reino. 
E teve a coragem e a humildade de pedir, no Reino de Jesus, um lugar, que a 
sua misericórdia não teve coragem de lhe negar. Jesus demonstra aqui o que é o 
amor, a misericórdia e o perdão. Ele pediu uma lembrança e recebeu de Jesus a 
promessa do Paraíso. Que valor tem a oração acompanhada do sofrimento! Foi o 
primeiro santo canonizado em vida, por Jesus: São Dimas, o bom ladrão!

Na cruz onde pagava seus crimes, o Bom Ladrão praticou todas as 
virtudes: a Fé, reconhecendo em Jesus o Rei Messias, a humildade, confessando 
os próprios pecados que lhe fizeram merecer a morte de cruz, a caridade e o 
apostolado para com o outro ladrão, dando-lhe bons conselhos, a paciência e a 
oração, pedindo a Jesus que se lembrasse dele.

Mas a Cruz mais importante do Calvário é a de Jesus: nela nós encontramos 
todas as lições: “A alegria do amor, a resposta ao drama da tribulação e do 
sofrimento, a força do perdão face à ofensa recebida e a vitória da vida sobre o 
vazio da morte” (Bento XVI, Porta Fidei, 13).



- 73 -

Exercitar-se na fé
Dom Walmor Oliveira de Azevedo

Arcebispo metropolitano de Belo Horizonte 
Presidente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB)

Viver é uma arte que 
pede exercícios essenciais 
para se encontrar o sentido da 
vida. Às vésperas da Semana 
Maior, todos chamados a 
participar do mistério da 
paixão, morte e ressurreição 
da pessoa mais importante, 

Jesus Cristo, o filho de Deus, Redentor e Salvador, brilha no horizonte da 
humanidade a importância insubstituível de exercitar-se na fé, cultivando-a. Ao 
lado da razão, a fé constitui um par de asas pelas quais o espírito humano se 
eleva para a contemplação da verdade. É o que ensina São João Paulo II na sua 
Carta Encíclica Fides et Ratio, de 1998, que acrescenta: “Foi Deus quem colocou 
no coração do homem o desejo de conhecer a verdade e, em última análise, de 
O conhecer a Ele, para que, conhecendo-O e amando-O, possa chegar também 
à verdade plena sobre si próprio”. Chegar a essa verdade plena é reconhecer o 
sentido da própria existência, constituindo-se como um coração da paz, promotor 
da paz, porque todos são filhos e filhas do Deus da paz.

Perenemente válida é a máxima “conhece-te a ti mesmo”. Um desafio 
humano-existencial que precisa destas duas asas – fé e razão – para levar o espírito 
humano à verdade, aquela a qual Cristo se refere quando diz: “Conhecereis 
a verdade e a verdade vos libertará”. Dedicar-se à busca desse conhecimento 
proporciona a envergadura, constatável, de quem vive, adequadamente, a 
cidadania civil e a cidadania do Reino de Deus, a partir de um testemunho de fé 
que se expressa, sempre, no compromisso com a vida, em todas as suas etapas, 
na adoção de posturas e linguagens que configuram uma presença qualificada na 
sociedade, ajudando a transformá-la no horizonte do bem, da justiça e da paz.

Exercitar-se na fé é tarefa dos que se reconhecem filhos de Deus. Esse 
exercício se faz pela riqueza de experiências imprescindíveis, a exemplo da 
proclamação e escuta da Palavra de Deus. Deve-se também considerar o que a 
piedade popular traz ao coração com a experiência da fé. O tesouro da piedade 
popular, por suas várias formas de expressão, toca e alimenta a alma de um povo 
peregrino, refletindo uma sede de Deus que é própria dos pobres e dos simples. 
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Entre as expressões da piedade popular – festas dos padroeiros, novenas, rosários 
e vias-sacras – celebra-se a Semana das Dores, nos dias que antecedem a Semana 
Santa. Uma oferta rica de espiritualidade, enraizada na experiência da discípula 
exemplar, Maria, Mãe de Deus, Mãe de todos. Um percurso humano-existencial 
com lições fortes, com exercícios que, se forem compreendidos e praticados, 
levam à qualificação humana e espiritual. Assim, preparam o fiel para melhor 
participar da celebração do mistério da paixão, morte e ressurreição de Jesus.

Longe de ser simples invenção humana e ultrapassando o território do 
devocionismo, a reflexão e oração sobre as sete dores de Maria, exercício da 
Semana das Dores, fundamenta-se na forma performativa da narração bíblica. 
Constitui, pois, um percurso educativo que contribui para o amadurecimento 
na fé. As dores de Maria, retratadas a partir de mosaicos, em muitos lugares, 
configurando um percurso, oferecem a oportunidade de um exercício que leva a 
conquistas humanas e espirituais. Sempre trilhar o caminho que narra as dores 
de Nossa Senhora, a exemplo daquele que integra o conjunto arquitetônico e 
paisagístico do Santuário Basílica Nossa Senhora da Piedade – Padroeira de 
Minas Gerais – possibilita novas aprendizagens, com a maestria de Maria, a 
discípula exemplar. Vale refletir sobre as dores de Nossa Senhora, colhendo um 
fruto que se torna semente a ser plantada na Semana Santa, para vivenciá-la de 
modo ainda mais fecundo.

Um convite: fazer este percurso com Maria, com a humildade de 
aprendizes, semeando na própria alma uma lição nova. O caminho das Dores 
de Maria se constitui por experiências vividas conforme a narrativa bíblica: A 
primeira dor é a profecia de Simeão – “uma espada traspassará a tua alma!”. A 
lição é a paciência amorosa diante dos sofrimentos da vida. A segunda dor é a fuga 
para o Egito, iluminando a consciência de que o ser humano é peregrino nesta 
vida. A terceira dor é a perda do Menino Jesus no Templo. Lição: amor sincero 
que se expressa no intenso sofrimento pela perda do filho. Quarta dor, encontro 
com Jesus caminhando para a morte, sublinhando o amoroso compromisso 
de não abandonar ninguém. A quinta dor é a morte de Jesus na cruz. Lição: o 
consolo esperançoso de oferecer as próprias dores pela confiança na vitória da 
vida. Sexta dor, receber o filho morto nos braços, ensinando a permanecer forte 
diante da morte pela certeza da ressurreição. A sétima dor, Jesus é sepultado, 
remete à incondicional confiança em Deus. Inscrever-se na escola da Semana 
das Dores, aprendendo as suas lições, é exercitar-se na fé, qualificando-se para 
viver ao sabor do Evangelho de Jesus.
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Uma semana decisiva para a nossa experiência de fé
Dom Jaime Vieira Rocha 
Arcebispo de Natal (RN)

No próximo domingo, 
dia 28, iniciaremos, com o 
Domingo de Ramos, a Semana 
Santa. É uma Semana especial 
na vida da Igreja: trata-se de 
reviver os últimos momentos 
da vida terrena de Jesus, o 
Filho de Deus, feito Homem. 
Entrada em Jerusalém, 
última ceia, traição de Judas, 
discursos de despedida, lava-

pés, promessa do envio do Espírito Paráclito, condenação injusta, paixão, morte, 
ressurreição e dom do Espírito Santo… São os eventos salvíficos que marcam essa 
semana. De fato, a Igreja é exortada a contemplar o Crucificado, o Servo sofredor, 
“homem do sofrimento, experimentado na dor, individuo de quem a gente desvia o 
olhar” (Is 53,3). Mas, por seus sofrimentos fomos curados (Is 53,5).

  Neste tempo de pandemia, que ainda sofremos, a Igreja, nesta Semana 
Santa, eleva seu clamor em favor dos seus filhos e filhas. Não um clamor a um Deus 
indiferente, insensível ou decepcionado com os seus, mas um Deus que quer a nossa 
conversão, nossa mudança para uma responsabilidade consciente e construtora de um 
mundo melhor. A exortação à penitência e à conversão, presentes em toda a reflexão 
e vivência do tempo da Quaresma, levou-nos a entender o significado de nossa 
oração, não como dirigida a um deus distante, incompreensivo ou incompassivo, 
mas um Pai misericordioso e cheio de ternura, aquele que “não poupou seu próprio 
Filho, mas o entregou por todos nós” (Rm 8,32). Na nossa experiência de fé, vivida 
em nossas comunidades eclesiais missionárias, somos convidados a nunca esquecer 
que o nosso Deus está sempre no meio de nós. Sim, Ele incita à nossa resposta, 
Ele nos dirige sua Palavra, Palavra de salvação, Palavra que é diversa da nossa, 
superior, infinita e onipotente, mas Palavra de um Pai que quer sempre dar-nos, não 
um favor qualquer, mesmo que seja importante e necessário, mas o dom mesmo de 
sua vida, a comunhão com Ele por meio do seu Filho e na unidade do seu Espírito. 
Sim, Deus se dá Ele mesmo a nós. É a manifestação mais plena de amor direcionado 
a nós, como afirma Santa Teresinha do Menino Jesus, doutora da Igreja: “Aimer 
c’est tout donner et se donner soi même”– amar é tudo dar e doar a si mesmo 
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(SANTA TERESA DO MENINO JESUS E DA SANTA FACE. Poesia 54. Obras 
completas. Paulus, São Paulo, 2016, p. 642) –, isto é, o bom Deus nos dá o que 
de mais precioso possui; o seu Filho. Ele, Jesus, assume esse amor, dando-se por 
nós: “minha vida atual na carne, eu a vivo na fé, crendo no Filho de Deus, que me 
amou e se entregou por mim” (Gl 2,20). E esse amor é potente, forte, pois acontece 
para nós na força e poder do Espírito (cf. Lc 1,35). O mesmo Espírito que agiu em 
Jesus, desde a concepção no ventre virginal de Maria, nas ações de libertação e cura, 
realizadas por Jesus (cf. Mt 12,28; Lc 11,20: pelo Espírito de Deus ou pelo dedo de 
Deus). O Espírito Santo foi dado aos apóstolos, no dia da Ressurreição, conforme 
o Evangelho de João (cf. Jo 20,19-23). Jesus, o Ressuscitado, nos faz participar de 
sua vida no Espírito. E assim, nos torna membros do seu Corpo, continuadores de 
sua missão, porque partícipes da comunhão trinitária.

 Essa é uma Semana decisiva para a nossa experiência de fé. Sim, ela 
pode levar-nos até mesmo à crise. Não no sentido de perder ou diminuir a fé, 
mas como reviravolta no nosso proceder, nas nossas atitudes e, o que mais 
necessário se faz: na nossa imagem de Deus. sim, porque passamos por uma 
crise na imagem de Deus que temos. Alguns pensam que Deus está castigando 
o mundo com essa pandemia; outros, que o fim do mundo já chegou; ou ainda, 
que o mundo já acabou e fomos deixados aqui, sozinhos. Nada disso, desde o 
primeiro momento do surgimento da vida, Deus sempre esteve do nosso lado. 
E Ele nunca nos abandonará. Mas, Ele quer a transformação de nossa vida, 
isto é, que nós pensemos como Ele, ajamos como Ele, amemos como Ele. Que 
isso seja possível, contemplemos o que a Semana santa nos propõe: a Cruz é a 
manifestação do amor e da misericórdia para com o mundo (cf. Jo 3,16). E nós 
somos anunciadores dessa misericórdia em favor de todos.

“A infinita misericórdia de Deus”
Homilia do Papa Francisco no 2º domingo de Páscoa

Igreja do Santo Espírito em Sassia - 19 de abril de 2020
No domingo passado, celebramos a ressurreição do Mestre, hoje assistimos 

à ressurreição do discípulo. Passou uma semana; semana esta, que os discípulos, 
apesar de ter visto o Ressuscitado, transcorreram cheios de medo, mantendo «as 
portas fechadas» (Jo 20, 26), sem conseguir sequer convencer da ressurreição o único 
ausente, Tomé. Que faz Jesus perante esta incredulidade medrosa? Regressa, coloca-
Se na mesma posição, «no meio» dos discípulos, e repete a mesma saudação: «A paz 
esteja convosco!» (Jo 20, 19.26). Começa de novo. A ressurreição do discípulo começa 
daqui, desta misericórdia fiel e paciente, da descoberta que Deus não Se cansa de 
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estender-nos a mão para nos levantar das nossas quedas. 
Quer que O vejamos assim: não como um patrão com 
quem devemos ajustar contas, mas como o nosso Papá, 
que sempre nos levanta. Na vida, caminhamos tateando, 
como uma criança que começa a andar, mas cai; dá 
alguns passos e cai novamente; cai e volta a cair, mas 
sempre o pai a levanta. A mão que nos levanta sempre 
é a misericórdia: Deus sabe que, sem misericórdia, 

ficamos caídos no chão; ora, para caminhar, precisamos de ser postos de pé.
Podes objetar: «Mas, eu não paro mais de cair»! O Senhor sabe disso, e está 

sempre pronto a levantar-te de novo. Não quer ver-nos a pensar continuamente nas 
nossas quedas, mas que olhemos para Ele, que, nas quedas, vê filhos a levantar; 
nas misérias, vê filhos a amar com misericórdia. Hoje, nesta igreja que se tornou 
santuário da misericórdia em Roma, no domingo que São João Paulo II dedicou 
à Misericórdia Divina há vinte anos, acolhamos confiadamente esta mensagem. A 
Santa Faustina, disse Jesus: «Eu sou o amor e a misericórdia em pessoa; não há 
miséria que possa superar a minha misericórdia» (Diário, 14/IX/1937). Outra vez, 
quando a Santa confidenciava feliz a Jesus que Lhe oferecera toda a sua vida, tudo o 
que tinha, ouviu d’Ele uma resposta que a surpreendeu: «Não me ofereceste aquilo 
que é verdadeiramente teu». Que teria então guardado para si a santa freira? Diz-lhe 
amavelmente Jesus: «Filha, dá-me a tua miséria» (Diário, 10/X/1937). Podemos, 
também nós, interrogar-nos: «Dei a minha miséria ao Senhor? Mostrei-Lhe as 
minhas quedas, para que me levante?» Ou há algo que conservo ainda dentro de 
mim? Um pecado, um remorso do passado, uma ferida que trago dentro, rancor 
contra alguém, mágoa contra uma pessoa em particular... O Senhor espera que Lhe 
levemos as nossas misérias, para nos fazer descobrir a sua misericórdia.

Voltemos aos discípulos… Durante a Paixão, tinham abandonado o Senhor e 
sentiam-se em culpa. Mas Jesus, ao encontrá-los, não lhes prega um longo sermão. 
A eles, que estavam feridos dentro, mostra as suas chagas. Tomé pode tocá-las, e 
descobre o amor: descobre quanto Jesus sofrera por ele, que O tinha abandonado. 
Naquelas feridas, toca com mão a terna proximidade de Deus. Tomé, que chegara 
atrasado, quando abraça a misericórdia, ultrapassa os outros discípulos: não acredita 
só na ressurreição, mas também no amor sem limites de Deus. E faz a profissão de fé 
mais simples e mais bela: «Meu Senhor e meu Deus!» (Jo 20, 28). Eis a ressurreição 
do discípulo: realiza-se quando a sua humanidade, frágil e ferida, entra na de Jesus. 
Aqui dissolvem-se as dúvidas; aqui Deus torna-Se o meu Deus; aqui recomeça a 
aceitar-se a si mesmo e a amar a própria vida.

Queridos irmãos e irmãs, na provação que estamos a atravessar, também 
nós, com os nossos medos e as nossas dúvidas como Tomé, nos reconhecemos 
frágeis. Precisamos do Senhor, que, mais além das nossas fragilidades, vê em nós 

http://www.vatican.va/content/john-paul-ii/pt.html
http://www.vatican.va/content/john-paul-ii/pt/homilies/2000/documents/hf_jp-ii_hom_20000430_faustina.html
http://www.vatican.va/content/john-paul-ii/pt/homilies/2000/documents/hf_jp-ii_hom_20000430_faustina.html
http://www.vatican.va/news_services/liturgy/saints/ns_lit_doc_20000430_faustina_po.html
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uma beleza indelével. Com Ele, descobrimo-nos preciosos nas nossas fragilidades. 
Descobrimos que somos como belíssimos cristais, simultaneamente frágeis e 
preciosos. E se formos transparentes diante d’Ele como o cristal, a sua luz – a luz da 
misericórdia – brilhará em nós e, por nosso intermédio, no mundo. Eis aqui o motivo 
para exultarmos «de alegria – como diz a primeira Carta de Pedro –, se bem que, por 
algum tempo, [tenhamos] de andar aflitos por diversas provações» (1, 6).

Nesta festa da Divina Misericórdia, o anúncio mais encantador chega através 
do discípulo mais atrasado. Só faltava ele, Tomé. Mas o Senhor esperou por ele. A 
misericórdia não abandona quem fica para trás. Agora, enquanto pensamos numa 
recuperação lenta e fadigosa da pandemia, é precisamente este perigo que se insinua: 
esquecer quem ficou para trás. O risco é que nos atinja um vírus ainda pior: o da 
indiferença egoísta. Transmite-se a partir da ideia que a vida melhora se vai melhor 
para mim, que tudo correrá bem se correr bem para mim. Começando daqui, chega-
se a selecionar as pessoas, a descartar os pobres, a imolar no altar do progresso quem 
fica para trás. Esta pandemia, porém, lembra-nos que não há diferenças nem fronteiras 
entre aqueles que sofrem. Somos todos frágeis, todos iguais, todos preciosos. Oxalá 
mexa connosco dentro o que está a acontecer: é tempo de remover as desigualdades, 
sanar a injustiça que mina pela raiz a saúde da humanidade inteira! Aprendamos com a 
comunidade cristã primitiva, que recebera misericórdia e vivia usando de misericórdia, 
como descreve o livro dos Atos dos Apóstolos: os crentes «possuíam tudo em comum. 
Vendiam terras e outros bens e distribuíam o dinheiro por todos, de acordo com as 
necessidades de cada um» (At 2, 44-45). Isto não é ideologia; é cristianismo.

Naquela comunidade, depois da ressurreição de Jesus, apenas um ficara para trás 
e os outros esperaram por ele. Hoje parece dar-se o contrário: uma pequena parte da 
humanidade avançou, enquanto a maioria ficou para trás. E alguém poderia dizer: «São 
problemas complexos, não cabe a mim cuidar dos necessitados; outros devem pensar 
neles». Depois de encontrar Jesus, Santa Faustina escreveu: «Numa alma sofredora, 
devemos ver Jesus Crucificado e não um parasita nem um fardo... [Senhor], dais-nos a 
possibilidade de nos exercitarmos nas obras de misericórdia, e nós exercitamo-nos nas 
murmurações» (Diário, 06/IX/1937). Mas, um dia, ela própria se lamentou com Jesus 
dizendo que, para ser misericordiosa, passava por ingénua: «Senhor, muitas vezes abusam 
da minha bondade». E Jesus retorquiu: «Não importa, minha filha! Não te preocupes! 
Tu sê sempre misericordiosa para com todos» (Diário, 24/XII/1937). Para com todos: 
não pensemos só nos nossos interesses, nos interesses parciais. Aproveitemos esta prova 
como uma oportunidade para preparar o amanhã de todos, sem descartar ninguém. De 
todos. Porque, sem uma visão de conjunto, não haverá futuro para ninguém.

Hoje, o amor desarmado e convincente de Jesus ressuscita o coração do 
discípulo. Também nós, como o apóstolo Tomé, acolhamos a misericórdia, que é a 
salvação do mundo. E usemos de misericórdia para com os mais frágeis: só assim 
reconstruiremos um mundo novo.
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A voz do Bom Pastor e outras vozes”
Papa Francisco, reflexão, oração Regina Caelli

Biblioteca do Palácio Apostólico - domingo, 3 de maio de 2020
Estimados irmãos e irmãs, bom dia!
O quarto domingo de Páscoa, que hoje 

celebramos, é dedicado a Jesus, Bom Pastor. O 
Evangelho diz: «As ovelhas ouvem a sua voz: 
e chama pelo nome as suas ovelha» (Jo 10, 
3). O Senhor chama-nos pelo nome, chama-
nos porque nos ama. Mas, diz novamente o 
Evangelho, há outras vozes, que não se devem 
seguir: as de estranhos, ladrões e assaltantes 
que querem o mal das ovelhas.

Estas diferentes vozes ressoam dentro de nós. Há a voz de Deus, que fala 
amavelmente à consciência, e há a voz tentadora que induz ao mal. Como podemos 
reconhecer a voz do bom pastor e a do ladrão, como podemos distinguir a inspiração 
de Deus da sugestão do maligno? Podemos aprender a discernir estas duas vozes: 
elas falam duas línguas diferentes, ou seja, têm formas opostas de bater ao nosso 
coração. Falam línguas diferentes. Tal como sabemos distinguir uma língua da 
outra, também sabemos distinguir a voz de Deus da voz do Maligno. A voz de Deus 
nunca obriga: Deus propõe-se, Ele não se impõe. Ao contrário, a voz maligna seduz, 
agride, força: suscita ilusões deslumbrantes, emoções tentadoras, mas transitórias. 

Outra diferença. A voz do inimigo distrai-nos do presente e quer que nos 
concentremos nos receios do futuro ou nas tristezas do passado - o inimigo não 
quer o presente -: faz ressurgir as amarguras, as recordações das injustiças sofridas, 
daqueles que nos magoaram..., muitas recordações negativas. Mas, a voz de Deus 
fala ao presente: “Agora podes fazer o bem, agora podes exercer a criatividade do 
amor, agora podes renunciar aos arrependimentos e remorsos que mantêm o teu 
coração prisioneiro”. Anima-nos, faz-nos ir em frente, mas fala no presente: agora.

Por fim, a voz de Deus e a do tentador falam em diferentes “ambientes”: o 
inimigo prefere a escuridão, a falsidade, os mexericos; o Senhor ama a luz do sol, 
a verdade, a transparência sincera. O inimigo dir-nos-á: “Fecha-te em ti, porque 
ninguém te entende nem te ouve, não confies!”. Ao contrário, o bem convida-nos a 
abrir-nos, a ser claros e a confiar em Deus e nos outros.

Amados irmãos e irmãs, neste momento, tantos pensamentos e preocupações 
nos levam a reentrar em nós mesmos. Prestemos atenção às vozes que chegam aos 
nossos corações. Perguntemo-nos de onde vêm. Peçamos a graça de reconhecer e 
seguir a voz do bom Pastor, que nos faz sair do espaço do egoísmo e nos conduz aos 
pastos da verdadeira liberdade. Que Nossa Senhora, Mãe do Bom Conselho, guie e 
acompanhe o nosso discernimento.




